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Obras iniciaram neste domingo e devem contemplar 
15 quilômetros de recapeamento asfáltico 
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Editorial

Entre o querer mais
e o saber agradecer

O ser humano busca melhorias constan-
tes em todas as fases da vida. A criança re-
cebe presentes e logo deseja outro brinque-
do. Abre a caixa e perde o encanto em mi-
nutos. O adulto conquista metas e rapida-
mente estabelece novas. A insatisfação po-
sitiva move sonhos e projetos. Esse impulso 
sustenta o avanço individual e coletivo. A 
insatisfação negativa prejudica relações.

O empreendedor inquieto amplia merca-
dos e cria soluções. O pro ssional exigente 
eleva padrões e melhora serviços. A inquietu-
de do gênio transforma setores inteiros. A 
busca permanente por mais qualidade gera 
progresso. A crítica fundamentada corrige er-
ros e previne retrocessos. A insatisfação pro-
dutiva impulsiona resultados concretos.

Sem gratidão, a
conquista perde valor e

o progresso perde sentido.

Toda conquista exige reconhecimento e 
humildade. A vida merece gratidão diária e 
consciente. Pais, familiares e amigos susten-
tam nossas jornadas. Colegas e parceiros 
constroem resultados compartilhados. O tra-
balho digni ca e permite novas oportunida-
des. A gratidão fortalece vínculos e amplia 
perspectivas.

Comunidades reivindicam vagas na Educa-
ção, atendimentos na Saúde e obras públicas. 
A cobrança faz parte do exercício da cidada-
nia. O poder público ouve e responde deman-
das. Quando a melhoria chega, poucos param 
para agradecer. Muitos procuram falhas e até 
ampliam críticas imediatas. A postura perma-
nente de insatisfação pode desgastar relações 
e enfraquecer novas conquistas.

A infância oferece exemplo claro desse 
comportamento: a criança ganha o brin-
quedo sonhado e deseja outro modelo. O jo-
vem recebe a roupa nova e lamenta a mar-
ca. O adulto alcança objetivo e mira novo 
patamar. A gratidão não impede novas rei-
vindicações. Ela apenas reconhece o valor 
do que já foi alcançado. 

Vamos agradecer mais! Vamos valorizar 
mais as conquistas. Sim, vamos manter nosso 
senso crítico, de vigilância e cobrança. Mas, 
há momentos para agradecer e momentos – e 
principalmente, jeito – para solicitar mais. Pe-
dir com elegância costuma produzir mais re-
sultados do que exigir com aspereza.

ANDERSON LOPES

Depois de mais 
de três déca-
das de cobran-
ças, promessas 

e intervenções pontu-
ais, o Departamento 
Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) ini-
ciou, no domingo 
(22/2), as obras de re-
cuperação da ERS-419.

A rodovia é a princi-
pal conexão entre os 
municípios de Teutônia 
e Poço das Antas e co-
necta o Vale do Taquari 
ao Vale do Caí. 

A intervenção ocor-
re em um trecho histo-
ricamente marcado por 
buracos, desníveis e 
constantes reclamações 
de motoristas e lideran-
ças locais.

Os serviços abran-
gem o segmento entre o 
km 1,47 e o km 15,78. 
Conforme o Daer, serão 
executados remendos 
profundos e super ci-
ais nos pontos mais 
críticos do pavimento, 
além de limpeza de va-
las e roçada às margens 
da pista. O investimento 
previsto é de R$ 1,5 mi-
lhão, com previsão de 
conclusão no primeiro 
semestre deste ano.

A ERS-419 é uma ro-
dovia de pista simples, 
mas com Cuxo intenso, 
especialmente de cami-
nhões, que transportam 
a produção agroindustri-
al entre os dois vales. 

Usuários relatavam pro-
blemas frequentes, como 
danos a pneus, rodas e 
sistemas de suspensão, 
além do risco constante 
de acidentes em função 
das crateras e ondula-
ções que se multiplica-
ram ao longo dos anos.

A estudante Gabriela 
Busnello, moradora de 
Poço das Santas, usa a 
rodovia periodicamen-
te e relata já ter dani -
cado o carro diversas 
vezes, rompendo a lona 
lateral dos pneus, en-
tortando rodas e sus-
pensão. “Isto é um ab-
surdo, tem locais que 

não tem iluminação à 
noite, o que torna o tra-
jeto ainda mais perigo-
so. Ja estourei três 
pneus nos últimos me-
ses”, conta. 

“O ASFALTO VAI 
CEDER DE NOVO”

A precariedade da 
ERS-419 não é recente. 
A rodovia, que liga Poço 
das Antas à RSC-453 
(Rota do Sol), em Teutô-
nia, passou a ser pauta 
de debates públicos 
mais acalorados há 
mais de 10 anos.

Desde 2011, lideran-

ças regionais cobram 
melhorias estruturais e a 
manutenção permanen-
te da via. Moradores, no 
entanto, relatam que a 
estrada tem problemas 
há pelo menos 30 anos, 
incluindo os pedidos 
para a construção de 
acostamento para o trân-
sito de pedestres. 

Conforme o secretá-
rio de Administração de 
Poço das Antas, Romeu 
Forneck, a rodovia foi 
construída nos anos 
1990 com uma base fra-
ca, e isso fez com que o 
asfalto cedesse já no 
ano seguinte. 

Intervenção de R$ 1,5 milhão contempla
15 quilômetros da rodovia, considerada estratégica 
para ligação entre os Vales do Taquari e do Caí

Após mais de 30 anos, 
Daer inicia obras de 
recuperação na ERS-419

  REGIÃO INFRAESTRUTURA
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Cada início
de aula é um
recomeço de vidas

O início do ano letivo, iniciado 
em 18 de fevereiro de 2026, sem-
pre carrega consigo uma mistura 
de sentimentos, pelo menos para 
mim: expectativas, sonhos, ansie-
dade e esperança. Para muitos es-
tudantes, representa a continuida-
de de uma caminhada; para ou-
tros, um recomeço. Para nós, edu-
cadores, é a oportunidade de re-
novar o compromisso com aquilo 
que vai muito além do conteúdo 
programático.

É verdade que a educação con-
temporânea vem acompanhada de 
inúmeras demandas, exigências 
burocráticas e planilhas intermi-
náveis. Planejamentos, registros, 
reuniões, avaliações e adaptações 
fazem parte da rotina. No entanto, 
por trás de cada documento 
preenchido, existe algo muito mai-
or: pessoas em formação. E é jus-
tamente isso que dá sentido ao 
meu trabalho.

Quando entro em sala de aula, 
não lido apenas com alunos que 
precisam aprender conteúdos. 
Convivo com futuros cidadãos, 
pro5ssionais, pais, mães, 5lhos e 
5lhas que estão construindo valo-
res, identidade e visão de mundo. 
Cada palavra dita, cada orientação, 
cada gesto de acolhimento pode 
marcar trajetórias de vida e in6u-
enciar o futuro.

O início do ano letivo também 
me lembra que a escola é um es-
paço de possibilidades. É onde 
nascem amizades, sonhos ganham 
forma, di5culdades são enfrenta-
das e superações acontecem. Mui-
tas vezes, o estudante chega carre-
gando inseguranças, medos ou de-
sa5os pessoais, e a escola se torna 
um lugar de apoio, crescimento e 
pertencimento.

Por isso, mesmo diante das 
pressões e responsabilidades que 
a educação exige, começo este 
novo ciclo com esperança renova-
da. Acreditando no potencial de 
cada estudante, na força do conhe-
cimento e na importância de for-
mar não apenas bons alunos, mas 
seres humanos conscientes, críti-
cos e empáticos.

Que este ano letivo seja, acima 
de tudo, um tempo de construção 
de saberes, de relações e de so-
nhos que se transformam em rea-
lidade. E nós, falo como sociedade, 
devemos apoiar a educação e in-
centivar nossas crianças e adoles-
centes a perseverar para que te-
nham um futuro melhor. 

Um abençoado e excelente ano 
letivo para todos! 

Em alguns trechos, como em Li-
nha Capivara, o desnivelamento da 
pista, combinado com a curva acen-
tuada, torna o trajeto ainda mais pe-
rigoso. Segundo o secretário, que 
acompanha os trabalhos de recapea-
mento realizados pelo Daer, a obra 
será uma medida paliativa. “Vai ceder 
de novo, porque é a base o problema. 
Tem que arrancar a terra em baixo, 
que está precária”, alerta. 

O município tem importante pro-
dução de madeira e o transporte de 
cargas pesadas com toras de eucalip-
to é escoado pela via. 

A situação se agravou entre 2022 e 
2023, quando dezenas de buracos, 
desníveis e pontos de deslizamento de 
aterro passaram a comprometer ain-
da mais a trafegabilidade. Os danos fo-
ram intensi5cados por eventos cli-

máticos extremos recentes. Em mea-
dos de 2023, houve recuperação pon-
tual de aterro no quilômetro 13,1, mas 
a melhoria não se sustentou.

Em junho de 2024, diante da lenti-
dão do poder público, moradores or-
ganizaram ações emergenciais de 
“tapa-buracos” por conta própria. A 
mobilização evidenciou o nível de 
desgaste da comunidade e a ausência 
de soluções duradouras. Em determi-
nados trechos, motoristas relatavam 
a existência de mais de 100 buracos 
ao longo de cerca de 10 quilômetros, 
cenário que colocava em risco a segu-
rança viária.

Recursos da ordem de R$ 3 mi-
lhões chegaram a ser anunciados em 
2022, dentro do programa estadual 
Avançar, mas o valor não foi liberado 
pelo governo. 

CORREDOR ESTRATÉGICO 
ENTRE VALES

Mais do que uma estrada munici-
palizada de interesse local, a ERS-419 
cumpre papel estratégico na malha 
viária regional. Poço das Antas funci-
ona como um elo entre o Vale do Ta-
quari e o Vale do Caí, servindo como 
rota alternativa e corredor logístico.

O município conecta Teutônia a ci-
dades como Brochier, Maratá e Mon-
tenegro. Para quem trafega pela Rota 
do Sol e busca evitar o 6uxo pesado 
ou eventuais bloqueios na BR-386 ou 
na ERS-122, o trajeto por Poço das 
Antas, seguindo posteriormente pela 
chamada Transcitrus, tornou-se al-
ternativa recorrente.

A rodovia também é fundamental 
para o setor primário e industrial. Ela 
serve como principal via de acesso ao 
frigorí5co da Cooperativa Languiru e 
a outras agroindústrias locais, rece-
bendo diariamente caminhões que 
transportam ração, insumos e produ-
tos acabados. O tráfego pesado, so-
mado à ausência de manutenção con-
tínua, contribuiu para acelerar a de-
terioração do asfalto.

ACIDENTES NA ESTRADA 
Há 1 ano, um acidente fatal foi regis-

trado no km 7. Um motociclista de 27 
anos morreu após sair da pista na ma-
drugada do dia 1º de fevereiro de 2025. 
Em agosto do ano passado, um condu-
tor de 47 anos 5cou ferido após a cami-
nhonete que ele conduzia sair da pista 
e colidir contra uma árvore no km 1. 

Em 2026, há cerca de duas sema-
nas, outro acidente foi registrado. 
Uma colisão entre carro e motocicleta 
no km 2 (Bairro Boa Vista, Teutônia) 
deixou um idoso de 73 anos ferido. Há 
registros de tombamento de cami-
nhão e colisões menores que, embora 
frequentes devido aos buracos e falta 
de sinalização, nem sempre geram bo-
letins de ocorrência com vítimas. 

CAMINHO DE RESILIÊNCIA 
APÓS AS ENCHENTES

Desde as enchentes históricas de 
2024, rotas secundárias passaram a 
desempenhar papel ainda mais rele-
vante na logística regional. Em mo-
mentos de interrupção das principais 
rodovias, como a BR-386, o tráfego 
foi desviado para estradas como a 
ERS-419, que não foi projetada para 
suportar alto volume de carga por 
longos períodos.

Esse aumento repentino no 6uxo 
intensi5ca o desgaste da pista e evi-
dencia a necessidade de investimen-
tos estruturais mais robustos. Especi-
alistas e lideranças regionais defen-
dem que a recuperação atual seja 
acompanhada de um plano de manu-
tenção permanente e de reforço do 
pavimento, sob risco de que os pro-
blemas retornem em curto prazo.

Apesar da assinatura de ordens de 
serviço no início de fevereiro de 2026 
para a recuperação de rodovias no Vale 
do Caí, a ERS-419 ainda é vista como 
um ponto sensível dentro dos planos 
de reconstrução e infraestrutura do Es-
tado. A comunidade aguarda que a in-
tervenção em andamento represente 
mais do que uma solução paliativa.

Buracos profundos na pista de rodagem são
desa�os diários para quem trafega na rodovia

Moradores e usuários frequentes da rodovia relatam custos elevados 
em manutenção de veículos devido à precariedade da estrada

FOLHA POPULAR
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PAPO DE 
CARREIRA

Carreira e
sentido de vida 

Já ouviu: “O que você vai ser 
quando crescer?” Na infância, talvez 
sem grande signi�cado. Mas, adultos, 
ela ressoa diferente, não é mesmo? 

Nesta largada da coluna Papo de 
Carreira, mergulharemos na memó-
ria afetiva dos primeiros anos, onde 
construímos as interações iniciais 
com o trabalho e o que desejávamos 
ser ou fazer. Prepare-se para insights
práticos e um olhar leve sobre como 
retomar o controle da sua jornada e 
construir uma carreira alinhada aos 
seus sonhos. 

A�nal, agora que você cresceu, 
quem você é? 

Minha provocação parte de duas 
frases que me �zeram compreender 
a conexão entre carreira e sentido de 
vida: a de Michel Arthur e a de Dee-
pak Chopra. 

Há menos de 20 anos, víamos a 
carreira dissociada de outros papéis. 
Hoje, o trabalho é uma parte, mas a 
carreira é a jornada que abraça nos-
sa existência. Ganha um novo senti-
do, tornando-se a grande viagem. 
Gosto deste paralelo, que une o que 
somos ao que fazemos, podendo dar 
sentido à vida. 

Diferente de pais e avós, cujas 
carreiras eram direcionadas por em-
presas (aprendizado, ascensão), hoje 
cada um é senhor(a) do próprio des-
tino. Contudo, isso requer autorres-
ponsabilidade e planejamento. 

Pense em uma viagem: conforme 
percurso, distância e destino, prepa-
ramos a bagagem. O planejamento de 
carreira e a viagem se assemelham 
nisso: olhar o percurso, os lugares 
que quero ir, o que experimentar, 
quem conhecer, o que evitar. Re;e-
xões cruciais para dar sentido à nos-
sa vida e carreira. 

Sempre ressalto: não partimos do 
zero. A�nal, como diz Michel Arthur: 
“Carreira é a sequência evolutiva das 
experiências pessoais e de trabalho 
ao longo da vida”. Se tudo que vive-
mos está na nossa bagagem, já temos 
repertório, concorda? 

Olhe sua infância: com o que brin-
cava e nem via o tempo passar? Ah, 
mas era só uma criança... Ali já mani-
festava talentos, habilidades e atitu-
des. Na escola, qual disciplina mais 
o(a) cativava, sem angústia ou estres-
se nas provas? De quais atividades 
você sempre quis fazer parte? 

Se pensar atentamente sobre es-
sas questões, lembra do que falavam 
sobre sua atuação? Foi elogiado(a) 
ou lembrado(a) por suas interações 
nesses ambientes? 

Isso nos conecta à frase de Dee-
pak Chopra: “Trabalho é como você 
ganha dinheiro, carreira é como você 
deixa sua marca no mundo.” Seja re-
munerada, voluntária ou colaborati-
va, você entregará seu talento, suas 
habilidades, através do seu agir. 

Sem dúvida, o sentido da nossa 
vida não é o trabalho em si, mas o 
que ele nos permite ser e viver. 

Sua carreira está dando sentido à 
sua vida? 

Cíntia
Schmidt
Mentora
de carreira

CAMILLE LENZ DA SILVA

A comunidade da Linha Ger-
mano celebrou um marco im-
portante para a localidade na 
sexta-feira (20/2): a inaugu-

ração do novo asfalto na Estrada Ge-
ral Duque de Caxias. A recuperação 
viária contempla o trecho entre a Rua 
Reinaldo Affonso Augustin e o �m do 
pavimento existente, totalizando 5,2 
quilômetros de asfalto, com investi-
mento de R$ 3,6 milhões.

Para comemorar o atendimento 
da demanda, aguardada há cerca de 
30 anos, aproximadamente 300 mo-
radores promoveram uma confrater-
nização na Associação Cultural Linha 
Germano. A programação iniciou 
com carreata em direção à sociedade. 
A Administração Municipal e o Poder 
Legislativo estiveram presentes. 

A presidente do Grupo de Tercei-
ra Idade de Linha Germano, Ilaine 
Brackmann, aprovou a obra. “Muito 
importante para a produção e para 
todos os moradores. Todos elogiam, 
estamos muito agradecidos, porque 
estava bem estragado”, disse. Agora, 
a expectativa é conseguir outras 
melhorias: “Muita gente vem da ci-
dade e seria importante o acosta-
mento ou calçada.” 

Para Idylio Schäffer, pastor apo-
sentado, a recuperação do asfalto era 
esperada há muito tempo e uma ne-
cessidade, porque já estava sendo pe-
rigoso. “Até agora não se escutou ne-
nhuma reclamação, e isso pra mim 
signi�ca que foi bem-feito. Acompa-
nhamos a obra e vários lugares com 
vertentes de água foram resolvidos 
com o trabalho aprofundado e o pre-
paro da base”, comentou. 

Sua esposa, Lori Wallauer Schäf-
fer, ressaltou que, com o recapeamen-
to, não será mais preciso correr ris-
cos ao andar na contramão para evi-
tar os buracos. Ela aponta pelo me-
nos dois pneus furados em passagens 
pela estrada. “Agora está uma maravi-
lha, vamos bem mais seguros, mesmo 
chovendo. Não corremos o risco de 
�car na estrada”, citou ela.

Para Iria Flesch, a obra �cou 
muito boa. Ela apontou o �m dos 
alagamentos e estragos na via após 
a drenagem realizada pela empresa. 
No entanto, sugeriu que a estrada 
poderia ser mais larga para permi-
tir a passagem de pedestres. “Muita 
gente vem caminhar aqui na Ger-
mano, porque é um lugar bom para 
isso, até para andar de bicicleta. Ti-
nha que ter um acostamento um 

pouquinho mais largo”, disse. 
Um dos líderes comunitários de 

Linha Germano, Maciel Wiebusch fa-
lou à comunidade e agradeceu publi-
camente à Prefeitura pelo trabalho 
realizado. “Era um asfalto perigoso. 
Muito obrigado à Administração Mu-
nicipal, a todos que não medem es-
forços para ajudar os produtores, e 
agora recentemente também �zeram 
uma limpeza nas valetas, na estrada 
da Germano Fundos”, ressaltou ele.

ABAIXO-ASSINADO
Apesar de agradecerem pela reali-

zação da obra, os moradores querem 
mais melhorias. Coletaram assinatu-
ras para que a Prefeitura asfalte o tre-
cho não contemplado pelo recapea-
mento, pelo menos até a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental (Emef) 
Marechal Arthur da Costa e Silva, em 
Linha Germano Fundos. A �cha com 
os nomes foi entregue à Administra-
ção Municipal no dia dos festejos.

“Mais importante é a continuação 
do asfalto, porque temos um trecho 
de morro que é muito difícil subir”, 
disse Idylio.

Iria concordou: “Está precisan-
do, os ônibus trazem as crianças na 
escola e elas gostam de lá. Estão pa-
gando professores mais caros, por-
que não tem acesso direito para 
eles. Seria ótimo, pelo menos até lá 
em cima”, apontou.

“Ninguém quer acordar com poei-
ra na frente de casa ou com barro. Se 
nós pegarmos dados hoje de arreca-
dação do município, eu acredito que 
a Germano Fundos dá muito mais re-
torno para Teutônia do que a Germa-
no Frente. É leite, é porco, é árvores, 
é carvão”, citou Maciel Wiebusch.

Ele apontou que os moradores en-
tendem a necessidade de outras co-
munidades e pediu aos vereadores 
presentes que busquem emendas 
para o asfaltamento.

O prefeito Renato Altmann agra-
deceu o convite para participar da ce-
lebração. Entende o pedido da comu-
nidade e, ao mesmo tempo, pede 
compreensão. “Em 1 ano e 2 meses 
de gestão, realizamos muitas obras, 
mas sabemos que a demanda ainda é 
muito grande. Em 2026 ainda tere-
mos muitos anúncios na infraestru-
tura, seja na pavimentação como na 
educação e saúde”, disse. Nesse senti-
do, apontou a fase �nal da reforma e 
ampliação da Emef Costa e Silva, na 
qual foram investidos R$ 300 mil.

Ainda em relação à pavimenta-
ção, o prefeito cita que muitas locali-
dades ainda pedem a ampliação do 
asfalto. “Mas precisamos analisar 
também que muitos deles foram fei-
tos lá no primeiro mandato munici-
pal e exigem manutenção. O nosso 
desa�o é fazer uma obra nova e a re-
cuperação de uma obra já existente”, 
concluiu Altmann.

Mais de 300 pessoas foram à Associação Cultural para festejar

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Lideranças pediram 
asfaltamento
do trecho não 
contemplado
pelo recapeamento

  TEUTÔNIA LINHA GERMANO

Comunidade celebra conclusão 
de obras e cobra continuidade

Lideranças agradeceram pela obra e apresentaram 
motivos para a ampliação do asfalto
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Aos dez dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e seis, 
reuniu-se a Comissão Eleitoral, constituída e em 
consonância com o artigo 11º do Regulamento Eleitoral, 
procedeu-se ao exame dos documentos concernentes à 
inscrição e registro da chapa abaixo, com vistas às eleições 
da Diretoria e Conselho Fiscal do SITRACOOPER - Sindicato 
dos Trabalhadores nas Empresas Cooperativas de 
Eletri-cação e Desenvolvimento Rural do Estado do Rio 
Grande do Sul, Gestão 2026/2030. 

Chapa Única:
1.Presidente: Carlos Alberto Diedrich, 2. Vice-presidente: 
Rogério Charles Hirsch, 3. Secretário Geral: Alessandro 
Finkler; Secretário: Carlos Eduardo Meinecke Vargas, 1º 
Tesoureiro: Wilfrid Dannebrock, 2º Tesoureiro: Fernando Elói 
Schröder, 7. Diretoria de Patrimonio: Margarete Schneider. 
Diretores Suplentes: 1. Julio Cezar Abreu da Luz; 2. Norberto 
de Oliveira Duarte; 3. Adenir Antônio Gempke; 4. Márcio Hass 
Spohr; 5. Luis Felipe Jesus da Silva; 6. Guilherme de Oliveira; 
7. Jacir Silva dos Santos; 8. Nerisom Luiz Rohleder; 9. Vagner 
Sanhudo Fagundes. Conselho Fiscal: 1. Luciano Johner; 2. 
Alencar Luis Fiorentin; 3. Paulo Ricardo Gonçalves da Silva. 
Suplentes: 1. Fábio Cristiano Schiavi; 2. Roberto Carlos Colpo; 
3. Robson Luís da Costa.

15 de fevereiro de 2026. 

Pablo Felipe Flores (Presidente da Comissão Eleitoral); 
Ademir Meyring (Vice-presidente da Comissão); Magnos 

Gottardo (Secretário).

Pablo Felipe Flores
Presidente da Comissão Eleitoral

ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES
PARA A DIRETORIA DO SITRACOOPER 

HOMOLOGAÇÃO FINAL DE CHAPA(S)

CAMILLE LENZ DA SILVA

Moradores de 
Vila Espe-
rança, no 
Bairro Cana-

barro, foram às ruas 
em manifestação pa-
cí�ca no domingo 
(22/2) para atentar so-
bre a morte de mais de 
15 cães e gatos. Apesar 
das suspeitas de enve-
nenamento, ainda não 
há con�rmação o�cial 
sobre a causa das mor-
tes. Os fatos estariam 
acontecendo há algu-
mas semanas, segundo 
publicação do grupo de 
voluntários Patas Soli-
dárias nas redes soci-
ais. Todos os animais 
possuíam tutores. 

Os cartazes conten-
do fotos de cães e gatos 
com seus tutores ou já 
sem vida chamaram a 
atenção, bem como a 
frase “Justiça pelos 
nossos animais”. Os 
manifestantes alerta-
ram os vizinhos para 
redobrarem os cuida-
dos com cães e gatos, 
especialmente nas ruas 
Veleda Schaeffer e Bal-
duino Ninow, onde 
ocorreram os casos.

O grupo defende a 
instalação de câmeras 
de monitoramento em 
diversos locais, tanto 
para a segurança dos 
animais quanto das 
pessoas, além de ron-
das constantes da Bri-
gada Militar em busca 
de intimidar os agres-
sores e até constatar 
um 8agrante. “Se tive-
res alguma informação 
sobre quem possa es-
tar fazendo isso, nos 
chame no privado. 
Além disso, se seu ani-
mal foi uma das víti-

mas, faça um boletim 
de ocorrência; isso é 
importante para o�cia-
lizar o caso e ajuda 
para que possamos co-
brar providências”, res-
salta o Patas Solidárias.

PROCEDIMENTOS 
ADEQUADOS

O presidente a Rede 
de Proteção Ambiental 
e a Animais (Repraas) 
de Teutônia, Vladimir 
da Silva, relata não ter 
tomado conhecimento 
dos casos até o dia da 
manifestação. Ele cita 
os procedimentos a se-
rem seguidos em casos 
como estes: “A primeira 
atitude deve ser procu-
rar a Polícia Civil, regis-
trar ocorrência, procu-
rar o Município, a Vigi-
lância Sanitária e tam-
bém a nós, que traba-
lhamos com crimes am-
bientais, para auxiliar 
nessa demanda.”

Segundo ele, quan-
do começam a ocorrer 
incidentes de óbitos de 
cães ou gatos em gran-
de quantidade, o pro-
cedimento é coletar os 
animais e encaminhá-
los para uma universi-
dade ou veterinário 
especializado, como a 
Patologia da Universi-
dade Federal do Rio 
Grande do Sul 
(UFRGS), para necróp-
sia e obtenção de pro-
va técnica dos fatos 
para que a polícia ini-
cie a investigação. 

Ele também lembra 
que animais podem 
morrer devido a doen-
ças, como parvovirose, 
apesar de que as sus-
peitas diminuem tendo 
em vista serem duas 

espécies de animais. 

O QUE DIZ A 
PREFEITURA

Procurada, a Admi-
nistração Municipal re-
latou que as denúncias 
devem ser realizadas 
junto à Polícia Civil, ór-
gão responsável pela 
investigação. “O setor 
de Meio Ambiente não 
possui atribuição inves-
tigativa. Somente após 
a identi�cação do res-

ponsável, após formali-
zação da denúncia por 
parte dos tutores dos 
animais agredidos jun-
to à Polícia Civil, pode-
rão ser adotadas as me-
didas cabíveis, tanto na 
esfera judicial quanto 
administrativa ambien-
tal”, diz a nota.
A Prefeitura ainda frisa 
que não havia recebido 
denúncia formal de 
maus-tratos sobre esse 
assunto até a segunda-
feira (23/2).

Advogado - OAB/RS 22.813

DATA
VENIA

Elton
Haefliger

Tutores suspeitam de 
envenenamento e buscam 
justiça para os animais

Mortandade de 
diversos cães e gatos 
revolta moradores 
do Bairro Canabarro

  TEUTÔNIA VILA ESPERANÇA

O QUE DIZ A LEI
A Lei de Crimes Ambientais (nº 

9.605/1998) prevê punição para quem ferir, 
abusar ou maltratar qualquer animal silves-
tre, doméstico, nativo ou exótico, com pena 
de detenção de 3 meses a 1 ano e multa. Para 
casos envolvendo cães e gatos, a chamada 
Lei Sansão (nº 14.064/2020) ampliou a pu-
nição para 2 a 5 anos de reclusão, além de 
multa e proibição da guarda. 

A legislação também considera maus-tra-
tos práticas como abandono, agressões físi-
cas, negligência com alimentação e cuidados, 
manutenção em locais insalubres, mutila-
ções e envenenamentos. A pena pode ser au-
mentada se o animal morrer em decorrência 
da violência. 

Paciente com
doença rara tem
medicamento assegurado

Um paciente do município de Paripueira 
(AL), portador de hemoglobinúria paroxística 
noturna (HPN) – doença rara e grave do sangue 
–, teve o fornecimento do medicamento Pegce-
tacoplana garantido pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região (TRF-5). A medida é excep-
cional, uma vez que a droga ainda não foi incor-
porada à lista de medicamentos do Sistema 
Único de Saúde (SUS), mesmo tendo registro 
na Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). O caso preenche os requisitos aponta-
dos pelo Supremo Tribunal Federal. 

Tribunal afasta
ilegalidade em
monitoramento
de conta bancária

O Tribunal Superior do Trabalho entende 
que o monitoramento da conta corrente de 
bancários pelo banco empregador não con�gu-
ra violação do direito à privacidade nem que-
bra de sigilo bancário. Segundo o TST, a medida 
é um dever legal inerente às funções institucio-
nais dos estabelecimentos �nanceiros. A ação 
foi apresentada por uma bancária da Bahia. Se-
gundo ela, o banco �scalizava se o limite do 
cheque especial era utilizado e monitorava os 
valores dos cheques emitidos, os depósitos re-
cebidos, a origem de cada um deles e os gastos 
efetuados por ela com seu cartão de crédito. 
Disse ela que as normas internas exigiam que 
os empregados centralizassem toda a sua mo-
vimentação em apenas uma conta na agência 
em que trabalhassem.
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NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Audiência Pública

Hoje, quarta-feira (25/2), a Câmara de Vereadores de Poço das Antas sedia Audiência 

Pública para demonstração e avaliação das Metas Fiscais relativas ao 3º Quadrimestre 

do Exercício de 2025. O encontro inicia às 13h30 e é aberto a toda a comunidade.

Prazo para solicitar a isenção do IPTU 

O prazo para solicitar a isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) em Poço 

das Antas encerra-se nesta sexta-feira (27/2). Interessados devem protocolar os 

seguintes documentos: Movimento Talão do Produtor 2025, Certi<cado de Cadastro de 

Imóvel Rural (CCIR), Imposto Territorial Rural (ITR), requerimento pedindo a isenção, 

cópia da matrícula do imóvel, CPF e RG. Para mais informações, é possível contatar a 

Prefeitura Municipal: (51) 3773-1122 ou (51) 9 9263-9740.

Renovação do Alvará de Localização e Funcionamento

A Prefeitura de Poço das Antas reforça aos empresários, comerciantes e 

empreendedores do município que a renovação do Alvará de Localização e 

Funcionamento para o exercício de 2026 deve ser realizada até este sábado (28/2) junto 

ao Setor de Protocolos. A documentação necessária pode ser conferida nos canais 

o<ciais da Prefeitura Municipal.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A produção de 
olivas no Rio 
Grande do Sul 
ainda possui 

desafios que vão do 
excesso de umidade 
ao calor intenso, ano-
malias climáticas e os-
cilações bruscas. Dife-
rente de regiões tradi-
cionalmente produto-
ras, o cultivo aqui exi-
ge adaptação, cuida-
dos e paciência para 
lidar com anos de bai-
xa produtividade.

A situação não é di-
ferente para o Sítio das 
Caturritas, em Boa Vis-
ta Fundos, Teutônia. 
Este é considerado o 
ano de melhor safra 
desde o início do cultivo 
de oliveiras, há 13 anos. 
A colheita foi concluída 
na semana passada e 
rendeu 4 toneladas de 
olivas, volume recorde 

para a propriedade, que 
reúne aproximadamen-
te 1.360 árvores distri-
buídas em 4 hectares.

Segundo o proprie-
tário Marco Antônio 
Fontana, o desempenho 
surpreendeu, especial-
mente após um 2025 
marcado por perdas 
causadas por vendavais 
e baixa fruti7cação. “No 
ano passado não colhe-
mos praticamente 
nada. Foi um período 
muito difícil e até cogi-
tamos encerrar a ativi-
dade. Agora, o cenário 
mudou completamen-
te”, relata.

Fontana explica que 
a safra era promissora 
ainda na fase de ;ora-
ção, período em que a 
árvore desperta após o 
inverno e desenvolve 

pequenas ;ores bran-
cas, o que inicia o ciclo 
reprodutivo que resulta 
nas azeitonas.

Entre as três princi-
pais variedades culti-
vadas no Sítio, foi a Ar-
bequina que apresen-
tou melhor adaptação 
ao clima da região. “Ela 
se desenvolveu melhor, 
garantiu volume e 
manteve qualidade 
para o azeite”, destaca 
Marco Antônio.

A alternância entre 
sol e chuva contribuiu 
para o crescimento dos 
frutos, mas o calor in-
tenso superior a 40 ºC 
acelerou o amadureci-
mento. “Com esse calor, 
a fruta amadurece de-
mais em 3 ou 4 dias. 
Para o azeite extravir-
gem, optamos em co-

lher com predominân-
cia de fruto verde, cerca 
de 80% verde e 20% 
maduro. É isso que pre-
serva e garante qualida-
de”, explica Marco.

Sua esposa, Vera 
Fontana, recorda mo-
mentos de di7culdade 
em relação às tempera-
turas e sol forte. “Hou-
ve dias em que as azei-
tonas caíam na lona e 
praticamente cozinha-
vam com o calor. Tive-
mos que parar, até pelo 
bem-estar do pessoal”, 
relata ela.

COLHEITA E 
CUIDADOS

A colheita foi reali-
zada majoritariamente 
de forma manual e en-
volveu 15 pessoas, en-
tre familiares, funcioná-
rios 7xos e trabalhado-
res contratados tempo-
rários, para garantir o 
cuidado no manejo. “Se 
tirada de qualquer jeito, 
a fruta racha ou sofre 
impacto, o que prejudi-
ca o azeite. Por isso, há 
um processo de orien-
tação antes da colheita. 
Treinamos o pessoal e 
explicamos como agir”, 
aponta Vera.

O processamento 
ocorre poucas horas 
após a colheita para ga-
rantir a classi7cação ex-
travirgem. Neste ano, a 
extração foi feita em um 
lagar (local adequado 
para a produção) na re-
gião de Triunfo, o que 
reduziu o tempo de 
transporte em compa-
ração a colheitas anteri-
ores. “É preciso proces-

sar em menos de 12h. 
Quanto mais fresca a 
fruta, melhor a qualida-
de do produto no 7m”, 
comenta Marco.

A avaliação técnica 
animou a família neste 
ano. De acordo com 
Vera, especialistas que 
analisaram o produto 
classi7caram o azeite 
como de alta qualidade. 
“Se quiséssemos con-
correr, certamente esta-
ríamos entre os mais 
premiados”, a7rma.

LONGO PRAZO
E COMERCIAL

O projeto acumula 
investimentos estima-
dos em R$ 3 milhões ao 
longo dos 13 anos de 
produção, custos que 
incluem aquisição de 
mudas, assistência téc-
nica e estrutura de ma-
nejo. Parte das primei-
ras mudas foi adquiri-
da junto à Embrapa, e 
posteriormente a famí-
lia buscou novos forne-
cedores para aprimo-
rar o desenvolvimento 
das plantas.

Recentemente, o Sí-
tio reduziu o número de 
árvores para melhorar 
a incidência de luz so-
lar, estratégia recomen-
dada por especialistas. 
“Nos sugeriram retirar 
algumas plantas para 
dar mais espaço e ter 
presença do sol. Funci-
onou: a produção do-
brou em comparação a 
2023, que beirou em 2 
toneladas”, a7rma.

Mesmo com a possi-
bilidade de crescer, 
Vera explica que a deci-

são de remover as plan-
tas não foi simples. “É 
muito difícil tirar uma 
árvore que você viu e 
fez crescer, mas enten-
demos que qualidade 
também depende de 
manejo e agora vemos 
que foi a escolha certa”, 
avalia ela.

O azeite é comercia-
lizado sob o nome “Coli-
nas da Caturrita”, prin-
cipalmente para consu-
midores que já conhe-
cem o produto e são 
mais próximos da famí-
lia. A produção ainda 
não é su7ciente para 
abastecer redes varejis-
tas, e o valor de merca-
do para azeites de alta 
qualidade, segundo os 
proprietários, ultrapas-
sa R$ 60 para embala-
gens de 250 mililitros.

Além do azeite, o Sí-
tio também comerciali-
za oliveiras adultas. A 
venda de cerca de 60 
árvores foi o que aju-
dou a sustentar a pro-
priedade em 2025. 

ANO DECISIVO
Para o casal, o resul-

tado é um divisor de 
águas para a proprie-
dade, especialmente 
pela desmotivação com 
as questões climáticas, 
que atrapalharam as 
safras anteriores. “Fo-
ram muitos anos de 
aprendizado, enfrenta-
mos clima adverso, 
solo e adaptação das 
variedades. Essa co-
lheita nos dá fôlego 
para seguir em frente e 
até investir”, avaliam 
Vera e Marco Antônio. 

Classificação de 
alta qualidade 
do azeite 
emitida por 
técnicos dá 
ânimo para
a família após 
uma década
de esforço

Sítio das Caturritas colhe 4 toneladas de 
olivas e registra melhor safra em 13 anos

  TEUTÔNIA BALANÇO POSITIVO

Qualidade Arbequina foi a que melhor
se adaptou ao clima da região

Colaboradores são treinados para não prejudicar 
as árvores e garantir a qualidade da fruta

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES



FOLHA POPULAR
QUARTA, 25 de FEVEREIRO de 2026 7EconomiaFP

Reload Sindilojas
Com palestrantes e temas de�nidos, o 

Reload Sindilojas 2026 está con�rmado 
para o dia 16 de abril, a partir das 18h, 
no Clube Tiro e Caça, em Lajeado. Em sua 
11ª edição, o tradicional evento promovi-
do pelo Sindilojas Vale do Taquari terá 
como foco a aplicação da inteligência ar-
ti�cial no varejo, a inteligência emocional 
e a visão estratégica do negócio. A pro-
gramação inicia com Carolina Filipelli, do 
Lab Fecomércio-RS, seguida pela econo-
mista-chefe da entidade, Patrícia Paler-
mo. O encerramento do evento �cará por 
conta de Rafael Muller, da Vithall Treina-
mentos, que falará sobre desempenho 
pessoal em “Mente e Coração”. Os ingres-
sos já estão disponíveis ao valor de R$ 
110 para associados e R$ 130 para o pú-
blico geral.

Avança Moda 
O Sebrae RS lançou o primeiro ciclo 

do Projeto Avança Moda Desenvolvimen-
to RS 2026, iniciativa voltada ao fortaleci-
mento das empresas do setor no estado. 
Por meio de quali�cações, orientações 
práticas e conexões estratégicas, o pro-
grama visa ampliar o acesso a mercados 
e estimular práticas mais sustentáveis. A 
proposta contempla ações como melho-
ria da gestão, fortalecimento de marca 
própria, preparação para vendas e parti-
cipação no estande coletivo Estação 
Moda RS, com presença em feiras como 
Loucura por Sapatos, BFSHOW e SICC. O 
edital, com critérios de participação, eta-
pas e orientações para inscrição, está dis-
ponível no site sebraers.com.br.

Reforma Tributária
Empreendedores da gastronomia re-

gional têm encontro marcado no auditó-
rio do Tecnovates para debater os impac-
tos da reforma tributária no setor. O 
evento ocorre no dia 9 de março, às 
19h30, e inclui debate sobre os impactos 
das novas regras e orientações sobre 
como contratar freelancers com seguran-
ça jurídica e �nanceira. Entre os especia-
listas con�rmados estão Jankel Dal’osto 
(Marketing e Finanças), César Fazenda 
(Tributação), Leonardo Dorneles, presi-
dente da Abrasel RS, e Elson Bender, con-
tador e advogado. O evento é promovido 
pelo Sebrae em parceria com o Tecnova-
tes, o Polo Gastronômico Vale do Taquari 
e a Abrasel. 

GovTech Summit
O governo do Estado lançou o Edital 

SICT 02/2026, chamamento público que 
seleciona startups para participação no 
GovTech Summit 2026. Serão escolhidas 
20 startups, que terão espaço exclusivo 
em estande do Estado, com infraestrutu-
ra de exposição garantida durante o en-
contro. O evento está marcado para os 
dias 2 e 3 de junho na Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-
RS), em Porto Alegre, com foco em pro-
mover soluções tecnológicas voltadas à 
administração pública. Empresas interes-
sadas têm até 22 de março para fazer a 
inscrição no endereço sict.rs.gov.br. 

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A Fruki Bebidas concluiu a amplia-
ção do Centro de Distribuição (CD) de 
Osório, no Litoral Norte, com aumen-
to de 22% na área construída. A inter-
venção visa quali�car a operação lo-
gística, ao separar os Nuxos de carga e 
descarga de caminhões, medida que 
eleva a agilidade, a e�ciência e a segu-
rança dos processos, além de propor-
cionar melhores condições de traba-
lho às equipes envolvidas nas rotinas 
diárias do complexo.

Inaugurado em 2022, o CD de 
Osório é considerado estratégico 
para o atendimento do Litoral Norte 
gaúcho e do extremo Sul catarinense, 
regiões que concentram forte cresci-
mento populacional sazonal e maior 
demanda durante a primavera e o 
verão. De acordo com o diretor de 
Logística da Fruki Bebidas, Fabrício 
Gigena, a ampliação integra o plano 
contínuo de investimentos da em-
presa em infraestrutura e logística. 

Segundo ele, o investimento 

Fruki amplia Centro de Distribuição em Osório 

acompanha a expansão de mercado 
e a necessidade de operações cada 
vez mais dinâmicas. A Fruki mantém 
11 Centros de Distribuição no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina, 

além de contar com representantes 
autorizados no interior gaúcho. “Re-
força nosso compromisso com a 
e�ciência logística e com a qualidade 
do atendimento”, conclui.  

Antes mesmo de completar 1 
ano de história, a Guá Móveis inau-
gurou a ampliação do seu showro-
om. O novo espaço, localizado junto 
à fábrica, na Rua Carlos Frederico 
Guilherme Ahlert, nº 173, no Bair-
ro Teutônia, reforça a estratégia de 
apresentar ao público novas possi-
bilidades de composição de ambi-
entes, agregando novos leiautes e 
soluções voltadas ao mobiliário 
sob medida.

De acordo com o diretor Diego 
Gärtner, a proposta do novo showro-
om é demonstrar, na prática, como o 
planejamento adequado pode aliar 

estética e funcionalidade. “Investir 
em móvel sob medida só se torna 
caro quando não atende à necessida-
de do dia a dia”, a�rma.

Segundo ele, com a ampliação, a 
Guá Móveis busca quali�car a expe-
riência dos clientes no momento da 
escolha e do planejamento dos pro-
jetos, destacando a importância da 
personalização e da e�ciência no uso 
dos espaços. O novo showroom passa 
a funcionar como vitrine das solu-
ções desenvolvidas pela empresa, 
evidenciando diferentes estilos e 
aplicações para ambientes residenci-
ais e corporativos.

A Medical San promove nesta 
quarta-feira (25/2) o evento “É tem-
po de crescer - Franchising Brasil”. O 
evento ocorre no Auditório Villa Lo-
bos Of�ce Park, em São Paulo. É di-
recionado exclusivamente às fran-
quias homologadas da marca e foi 
estruturado para apoiar unidades 
que buscam expandir resultados 
acima da média do setor. Dados da 
Associação Brasileira de Franchising
(ABF) indicam que o setor de fran-
quias projeta expansão de cerca de 
10% no país, enquanto o segmento 
de saúde e beleza registra cresci-
mento anual de 17,5%. 

A programação inclui palestras 

voltadas a vendas, performance e 
gestão estratégica. Entre os con�r-
mados está Caio Carneiro, funda-
dor da Vende-C e sócio da Wiser 
Educação, além de criador do pod-
cast “Como Você Fez Isso?” Ele 
abordará temas relacionados a de-
senvolvimento comercial e aplica-
ção prática de métodos de vendas 
no contexto das franquias. Também 
participa Yuri Abreu, CEO da Soldi-
ers Nutrition e integrante da lista 
Forbes Under 30, com atuação no 
mercado de suplementos. O grupo 
reúne ainda marcas como Next10, 
desenvolvida em parceria com Ney-
mar Jr., e SOWD. 

DIVULGAÇÃO

Guá Móveis inaugura showroom em Teutônia 

Medical San impulsiona franquias em São Paulo
THIAGO MAURIQUE

LUCAS LEANDRO BRUNE
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A Certel inaugu-
ra nesta sexta-
feira (27/2) a 
nova sede ope-

racional da cooperati-
va em Lajeado. O in-
vestimento integra o 
ciclo de expansão da 
empresa, que também 
mantém como priori-
dade o projeto de ge-
ração de energia na 
Barragem Eclusa, em 
Bom Retiro do Sul.

Logo após celebrar 
seus 70 anos, a coope-
rativa entrega uma es-
trutura com aproxima-
damente 2,4 mil metros 
quadrados, construída 
para centralizar equi-
pes técnicas e otimizar 
operações na margem 
direita do Rio Taquari. 
O investimento na uni-
dade é estimado em 
cerca de R$ 15 milhões.

Presidente da Cer-
tel, Erineo José Henne-
mann a8rma que o lo-
cal abrigará as equipes 
de construção de rede 
elétrica, de emergência 
e de manutenção. Se-
gundo ele, a medida 
contribuirá para agili-
zar o trabalho da coo-
perativa, reduzindo o 
tempo de atendimento 
e os custos de desloca-
mento. “Atualmente, as 
equipes partem de 
Teutônia, onde perma-
nece o centro adminis-
trativo, para atender 
ocorrências em Lajea-
do e municípios vizi-
nhos”, explica. 

Com a nova sede, a 
Certel projeta quali8car 

o atendimento aos mais 
de 44 mil associados da 
margem direita do Rio 
Taquari. Somente em 
Lajeado, a cooperativa 
reúne cerca de 23 mil 
associados. Localizado 
na Avenida dos Ipês, o 
espaço foi planejado 
para garantir fácil aces-
so aos bairros e às prin-
cipais saídas do municí-
pio, favorecendo tam-
bém o suporte a cida-
des próximas.

O projeto arquite-
tônico prioriza funcio-
nalidade e logística 
operacional, concen-
trando veículos, equi-
pamentos e equipes 
em um único comple-
xo. A estrutura foi con-
cebida para acompa-
nhar o crescimento ur-
bano e econômico da 
região, considerada es-
tratégica para a atua-
ção da cooperativa no 
Vale do Taquari.

BARRAGEM 
ECLUSA

Em paralelo à ex-
pansão operacional, a 
Certel mantém como 
um de seus principais 
projetos estruturantes 
a transformação da 
Barragem Eclusa, entre 
Cruzeiro do Sul e Bom 
Retiro do Sul, em uma 
usina hidrelétrica.

Anunciada em 2023, 
a iniciativa previa in-
vestimentos superio-
res a R$ 250 milhões, 
com capacidade insta-
lada estimada em 
35,18 megawatts (MW) 

e potencial para aten-
der aproximadamente 
100 mil consumidores. 
O prazo projetado é de 
até 3 anos após o início 

das obras.
Conforme o presi-

dente da Certel, a obra 
em Bom Retiro do Sul é 
um sonho que se torna-

rá realidade. Henne-
mann a8rma que as tra-
gédias climáticas eleva-
ram os valores necessá-
rios para a construção, 

o que atrasou o planeja-
mento inicial. “Estamos 
em busca formas para 
viabilizar este projeto, 
capaz de gerar a ener-
gia necessária para o 
Vale”, reforça. 

Entre os estudos em 
andamento está a re-
formulação técnica do 
projeto. O investimen-
to total pode chegar a 
R$ 500 milhões, consi-
derando atualizações 
estruturais e adequa-
ções necessárias.

Conforme o presi-
dente, a proposta é es-
tratégica para ampliar 
a segurança energética 
do Vale do Taquari. “A 
usina em Bom Retiro 
do Sul fortalecerá a ge-
ração própria do Vale 
do Taquari e reduzirá a 
dependência de fontes 
externas de abasteci-
mento”, conclui. 

Estrutura de 2,4 mil metros quadrados reforça atendimento na margem direita do Rio Taquari
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Certel inaugura nova sede operacional em 
Lajeado e prepara novo projeto para a Eclusa

Anunciada em 2023, a Eclusa previa investimentos superiores a
R$ 250 milhões, mas valor dobrou após as enchentes de 2023 e 2024 

Nova unidade está localizada no Bairro Montanha

COOPERATIVISMO  VALE DO TAQUARI 
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À frente de em-
preendimentos 
que marcaram 
o desenvolvi-

mento recente do Vale 
do Taquari, como o 386 
Business Park e o Urban 
Center Conventos, José 
Carlos “Juca” Richter 
construiu sua trajetória 
no setor imobiliário 
com foco em planeja-
mento urbano, integra-
ção de serviços e visão 
de longo prazo. Com 
mais de três décadas de 
atuação no setor, ele li-
dera o Richter Gruppe, 
empresa que já começa 

a expandir os negócios 
para além da região, 
apostando em projetos 
estruturados e alinha-
dos às transformações 
do mercado.

Em entrevista para o 
programa Inteligência 
Empresarial da Rádio 
Popular, Juca Richter 
aborda os conceitos que 
orientam os projetos, os 
impactos das enchentes 
no mercado e a diversi-
2cação na esfera do fu-
tebol. Também aborda 
os planos da empresa, 
como expansão para 
Nova Santa Rita e Pelo-
tas, além do Litoral 
gaúcho e Santa Catarina.

Grupo Popular -
Qual a origem
do empreendedor 
Juca Richter?

José Carlos Richter 
- Sou nascido em Canu-
dos do Vale, na época 
pertencente a Lajeado, 
2lho de Valdemar e 
Olinda Richter. Meu pai 
foi prefeito de Forque-
tinha, vereador, profes-
sor e historiador, dei-
xando um legado de 
gestão pública correta. 
Saí de casa aos 15 anos 
para trabalhar durante 
o dia em troca do al-
moço e estudar à noite 
no “Castelinho”, em 
Lajeado. Essa base fa-
miliar e a convivência 
com a gestão pública 
me deram visão para 
os negócios. Atuo no 
mercado imobiliário 
há 32 anos.

GP - Como foi o teu 
ingresso no setor?

Richter - Minha 
história começou com 
Pedrinho Altmann, da 
Imobiliária Antares. 
Ele “inventou” Lajeado 
como é hoje, atraindo 
investimentos de fa-
mílias que prospera-
ram fora da região. 
Era uma pessoa que ia 
ao Rio de Janeiro, São 
Paulo e voltava com 
negócios feitos, assi-

nado em guardanapos. 
Trabalhei com ele, de-
pois tive outra socie-
dade na área, até que 
fundei o Richter Grup-
pe, que tem hoje 13 
anos de história.

GP  - Porque a
decisão de abrir
uma empresa e
quais conceitos
você trouxe para
o Richter Gruppe?

Richter - Trouxe-
mos o sobrenome para 
honrar o legado de 
transparência do meu 
pai. O diferencial é que 
o projeto precisa ter 
propósito e sinergia, 
não focamos apenas 
em números. Um exem-
plo é o Caminho de Co-
linas, onde entendemos 
a cultura local e preser-
vamos uma casa cente-
nária que hoje abriga 
um café. Todos os estu-
dos são conectados à 
cultura local.

GP - Qual foi o 
primeiro 
empreendimento
do Richter Gruppe?

Richter - Foi no 
Bairro Universitário, 
focado em um lotea-
mento industrial perto 
da Iveco. Ele conectou 
o distrito industrial de 
Lajeado à BR-386, 

dando visibilidade e 
acessibilidade a uma 
área que não estava 
sendo utilizada. É um 
empreendimento que 
está praticamente hoje 
todo construído.

GP - Um 
empreendimento
de destaque foi
o Urban Center 
Conventos. Como 
surgiu essa proposta?

Richter - A ideia sur-
giu em conversas com 
Valdir Bündchen, pai da 
Gisele Bündchen, que 
nos sugeriu estudar ci-
dades inteligentes. Pes-
quisamos o Quartier, de 
Pelotas, e compactamos 
o conceito de bairro pla-
nejado para um grande 
boulevard. Trouxemos a 
área pública para o 
meio do empreendi-
mento, integrando ne-
gócios, lazer e serviços 
como bancos, farmácias 
e academia, para des-
centralizar o centro ur-
bano. É um sucesso e se 
tornou um ponto de en-
contro no bairro. É um 
modelo pioneiro que 
pode ser replicado em 
qualquer cidade.

GP - O 386
Business Park
veio logo depois?

Richter - Sim. A 
ideia foi criar um ecos-
sistema de negócios e 
um ponto de parada e 
destino na rodovia. A 
primeira empresa a se 
instalar foi a Medical 
San. Hoje temos a 
STW, de robótica, um 
posto de combustível, 
o restaurante Parrilei-
ro, o Strip Mall e o 
banco Sicredi. O entor-
no se desenvolveu 
muito com a chegada 
do Mercado Livre, Pas-
sarela e CCR. Tornou-
se uma referência na-
cional de endereço 
para negócios. Hoje, a 
comunidade utiliza o 
local e marcas de fora, 
como de São Paulo, 
demonstram interesse 
em se instalar ali.

GP - Vocês
também )zeram um 
empreendimento no 
Bairro Bom Pastor, 
em Lajeado.
Como foi a ideia?

Richter - Sempre 
tive a percepção de que 
o Bom Pastor seria o 

novo centro de Lajea-
do. Convenci o Sicredi a 
abrir uma agência lá 
antes mesmo de come-
çarmos a empreender. 
Hoje o bairro tem su-
permercado, farmácias 
e academia, desenvol-
vendo-se de forma or-
ganizada. Como em-
preendedor, temos o 
dever de olhar para o 
que vai acontecer, não 
simplesmente entregar 
terrenos. Precisamos 
pensar em algo que po-
tencialize a região. 

GP - O quanto a 
enchente impactou
o mercado? 

Richter - Felizmen-
te, nenhum empreen-
dimento nosso foi 
atingido, pois somos 
cautelosos na pesqui-
sa das áreas. Mas a 
tragédia mudou o 
mercado. Muitas em-
presas buscaram o Bu-
siness Park por segu-
rança e visibilidade, 
como a STW, que foi 

inundada na antiga 
sede. Agora, as empre-
sas priorizam locais 
seguros para funcio-
nários e patrimônio. 
Muitas outras empre-
sas que sofreram com 
as enchentes querem 
segurança para elas e 
para os funcionários.

GP - O Richter Gruppe
projeta atuar em 
outras regiões?

Richter - Temos 
trabalhado muito aqui 
na nossa região, forta-
lecendo as nossas per-
nas e os nossos braços 
de negócios. Mas esta-
mos expandindo para 
outras cidades. Temos 
um empreendimento 
em andamento na par-
te de documentação 
em Nova Santa Rita, 
perto do Velopark. Es-
tamos com um projeto 
em Pelotas também e 
perspectivas, tanto no 
Litoral gaúcho como 
em Santa Catarina. 

GP - Como surgiu
a atuação como 
empresário de 
jogador de futebol?

Richter -  Temos o 
projeto social Craque 
Solidário, que já trou-
xe o Zico para a região 
e apoia a Apae. No 
braço de investimen-
tos, faço mentoria 
para atletas como Ga-
briel, da Chapecoense, 
Léo Gaúcho, do Operá-
rio, e Pedro, do Novo 
Hamburgo. Auxilio na 
caminhada pro2ssio-
nal e psicológica, tra-
tando o futebol como 
um negócio. 

GP - Qual a 
rojeção de futuro
do Richter Gruppe?

Richter -  Vejo a 
empresa crescendo de 
forma pontual e asser-
tiva. Construímos uma 
base sólida e temos 
autoridade para em-
preender. Queremos 
expandir para outras 
cidades, sempre en-
tregando algo que me-
lhore a vida da comu-
nidade e fortaleça o 
Vale do Taquari como 
um polo reconhecido 
fora da região.

Empresário José Carlos Richter detalha trajetória, conceitos de 
desenvolvimento urbano e planos de crescimento para outras regiões

  VALE DO TAQUARI INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

Richter Gruppe  projeta expansão e 
consolida modelo de negócios na região

ASSISTA À
ENTREVISTA

REPRODUÇÃO
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Novo na política, 
o empresário 
lajeadense Ro-
berto Lucche-

se se �liará ao MDB em 
convenção nesta 
quinta-feira (26/2) em 
Lajeado, com a presen-
ça do vice-governador e 
pré-candidato ao Pirati-
ni, Gabriel Souza. Sócio 
da empresa Lyall Cons-
trutora, ele ganhou visi-
bilidade após coorde-
nar a reconstrução em 
tempo recorde de parte 
da Ponte de Ferro, mo-
numento histórico des-
truído pela enchente de 
maio de 2024. 

Grupo Popular - O 
que o motiva a buscar 
um cargo político e 
como sua experiência 
no setor privado pode 
agregar ao Vale?

Roberto Lucchese -
A minha motivação 
principal é a necessida-
de de representativida-
de. O Vale do Taquari é 
muito forte individual-
mente - cada município 
olha para si e se re-
constrói com uma força 
tremenda, como vimos 
após as catástrofes re-
centes. No entanto, fal-
ta conexão. Como em-
presário, vejo que a 
“árvore” está forte, mas 
a “<oresta” está desco-
nectada. Meu papel é 

usar essa visão de ges-
tão para unir essas for-
ças individuais em tor-
no de metas coletivas, 
garantindo que a nossa 
região tenha voz ativa 
nas decisões do Estado.

GP - Você mencionou 
que o Vale do Taquari 
está “fora da festa” no 
cenário estadual. O 
que isso signi&ca na 
prática?

Lucchese - Signi�ca 
que hoje não estamos 
na mesa para decidir o 
que é importante para 
nós. É como se houves-
se uma festa de aniver-
sário e o Vale do Taqua-

ri não fosse convidado; 
comemos apenas o que 
sobra, se algum deputa-
do de fora, que tem ami-
zade com um prefeito, 
trouxer uma ajuda. Es-
ses deputados são im-
portantes, mas eles não 
vivem a nossa realida-
de, não tomam café na 
nossa padaria. Precisa-
mos de alguém daqui, 
que entenda a nossa 
dor e tenha a legitimi-
dade do voto para bri-
gar pelas nossas pautas.

GP - Quais são as suas 
prioridades para o 
desenvolvimento 
regional?

Lucchese - A logísti-
ca é fundamental. A 
pauta número um é a 
duplicação da estrada 
de Venâncio Aires a En-
cantado. É por ali que 
passa a nossa produção 
de proteína animal e o 
setor cooperativista, 
que é a nossa alma. 
Além disso, a saúde é 
crítica. Precisamos dis-
cutir por que hospitais 
como o de Teutônia ain-
da não são referência 
com UTI, obrigando pa-
cientes graves a se des-
locarem para outras ci-
dades. O foco não é ape-
nas a minha vontade, 
mas construir essas pri-

oridades coletivamente 
com as lideranças locais.

GP - Sua atuação na 
reconstrução da 
Ponte de Ferro 
ganhou destaque. 
Qual foi o impacto 
pessoal e político 
dessa ação?

Lucchese - A Ponte 
de Ferro não foi apenas 
sobre logística; foi so-
bre vida e esperança. 
Quando vi que a passa-
deira que conectava as 
regiões tinha estourado 
e pais não conseguiam 
buscar seus �lhos na es-
cola, senti que precisá-
vamos agir. Como quem 
sabe construir não 
construiria naquele mo-
mento? Paramos as 
obras da nossa empresa 
e colocamos nossos 300 
melhores funcionários 
para trabalhar 24 horas 
por dia. A grande men-
sagem ali foi mostrar a 
força do nosso povo: 
não importa a tragédia, 
nós vamos resolver.

GP - Por que a escolha 
pelo MDB para a sua 
entrada na política? 
Como lida com as 
divisões internas e 
outras candidaturas 
no Vale?

Lucchese - Escolhi o 
MDB pela liberdade de 
pauta. Senti que teria 
autonomia para defen-

der as bandeiras em 
que acredito, sem mu-
ros invisíveis com ou-
tros partidos, pois o 
objetivo é agregar ao 
Vale como um todo. So-
bre outras lideranças, 
como o prefeito de Mu-
çum, vejo como positi-
vo. Precisamos desco-
brir como somar forças 
para eleger um deputa-
do da região, indepen-
dentemente de nomes.

GP – A região costuma 
pulverizar votos em 
candidatos de fora. 
Como convencer o 
eleitor de que, desta 
vez, um candidato 
local é viável?

Lucchese - O segre-
do está na viabilidade 
eleitoral. As pessoas 
querem votar em quem 
tem chance real de ga-
nhar. Realizamos pes-
quisas que mostram 
que 92% dos eleitores 
do Vale mudariam seu 
voto se sentissem que 
um candidato da região 
tem capacidade real de 
ser eleito. O Vale não 
elege não por falta de 
vontade do povo, mas 
porque muitas vezes 
não oferecemos candi-
daturas com viabilida-
de real. Precisamos 
unir as 40 cidades em 
torno dessa energia 
para que a região volte 
a ser protagonista.

 MUDANÇA

Roberto Lucchese se filia ao MDB 
para concorrer a deputado estadual

ARIANA DE OLIVEIRA

  ESTADO PELA PRIMEIRA VEZ

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Câmara de Verea-
dores de Teutônia reali-
zou a primeira sessão 
ordinária de 2026 na 
noite desta terça-feira 
(24/2). Entre as pro-
postas da noite, um dos 
destaques foi o projeto 
de resolução nº 
1/2026. O mesmo 
propõe a alteração do 
artigo 144 do Regimen-
to Interno da Câmara, 
que versa sobre a data 
das sessões ordinárias. 

O objetivo é que as 
mesmas passem a ser 

realizadas nas quartas-
feiras, em vez de nas 
terças-feiras, como de 
costume. A proposta foi 
assinada pela mesa di-
retora, composta pelos 
vereadores Cláudia 
Cristina Rheinheimer 
Frigo (PP), Moisés Ba-
geston Cardozo “Cavali-
nho” (PSD) e Márcio 
Cristiano Vogel (MDB).

Conforme a presi-
dente, Cláudia Frigo, a 
mudança ocorre devido 
a ajustes internos e to-
dos os vereadores esti-
veram de acordo.

Primeira sessão
ordinária de 2026

ocorreu nesta
terça-feira

Câmara de Vereadores terá sessões em quartas-feiras
  TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Vereadores de 
Fazenda Vilanova, realizada 
nesta segunda-feira (23/2), 

foi marcada pela posse da vereadora 
suplente Sueli Oestraich (PSDB), pela 
aprovação de projetos voltados ao 
funcionalismo público e à legislação 
municipal, além de manifestações de 
apoio ao setor produtivo local.

Logo na abertura dos trabalhos, 
Sueli Oestraich prestou juramento e 
assumiu a cadeira de Pedro Norberto 
dos Santos no Legislativo por um pe-
ríodo de 30 dias. Santos assumirá a 
Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente durante o período de 
férias do titular da pasta, João Mar-
tins da Luz. 

Em seu pronunciamento na tribu-
na, a vereadora destacou a honra de 
assumir o cargo, agradeceu ao seu 
grupo político e ressaltou a união em 
prol da comunidade. 

A entrada de Sueli elevou para 3 o 
número de mulheres atuando simul-
taneamente na Casa Legislativa, um 
fato comemorado por colegas como a 
vereadora Cristina Rosa (PDT) e enal-
tecido pelo vereador Sérgio Cenci So-
brinho (PP). Eles ressaltaram a im-
portância do fortalecimento da força 
feminina na política vilanovense.

PROJETOS APROVADOS
EM PLENÁRIO

Na pauta de votações, o plenário 
aprovou por unanimidade o projeto 
de lei do Executivo nº 012/2026. O 
texto altera e readequa o padrão re-
muneratório dos cargos efetivos de 
agente de Serviço Público, monitor de 
Educação Infantil e monitor Educacio-
nal e Social. Segundo a justi@cativa, a 
medida busca valorizar esses servido-
res e harmonizar seus vencimentos 
com a complexidade e relevância das 

atividades que desempenham no 
atendimento direto à população.

Também foi aprovado em segundo 
turno, por seis votos favoráveis a dois 
contrários, o projeto de emenda à Lei 
Orgânica nº 02/2025. A matéria alte-
ra o artigo 35 da legislação municipal, 
que passa a determinar que a convo-
cação de vereadores suplentes só 
deve ocorrer nos casos em que a licen-
ça do titular for superior a 120 dias. 

A mudança visa alinhar o regra-
mento da Câmara ao disposto na 
Constituição Federal e a um entendi-
mento do Supremo Tribunal Federal 
(STF), visando promover maior esta-
bilidade no mandato parlamentar.

MELHORIAS NA 
INFRAESTRUTURA ESCOLAR

Nas indicações, os parlamentares 
aprovaram por unanimidade o pedido 
da vereadora Cristina, que solicitou à 
Secretaria de Educação a instalação de 
um aparelho de ar-condicionado na co-
zinha da Escola José Victor Mairesse. 

A vereadora explicou que as pro@s-
sionais sofrem com o calor intenso de-
vido ao funcionamento de fornos e fo-
gões. Ela comemorou que o secretário 
de Educação, Fabrício Meneghini, já 
acenou positivamente para a execu-
ção da melhoria em breve, e aprovei-
tou para elogiar a união dos funcioná-
rios e as obras de reforma no ambien-
te escolar.

SOLIDARIEDADE
A EMPRESÁRIOS

Durante o espaço de pronuncia-
mentos, um dos temas de maior desta-
que foi a solidariedade prestada ao em-
presário Ezequiel, proprietário do Par-
que Recanto Gaudério, cujas instala-
ções foram atingidas por um grave in-
cêndio na sexta-feira passada (20/2). 

Os vereadores Sérgio Cenci Sobri-
nho, Álvaro da Silva Brandão (PDT) e 
Marcos Roberto de Souza (PSDB) 
exaltaram a resiliência dos proprietá-
rios, que já iniciaram as obras de re-
construção. Reforçaram que o poder 
público deve estar lado a lado com os 
empreendedores locais para garantir 

a geração de empregos e o desenvolvi-
mento do município.

O bom estado de conservação das 
estradas do município também foi 
alvo de elogios por parte dos parla-
mentares. Nelson de Quadros Costa 
(PDT), Álvaro e Marcos parabeniza-
ram o trabalho ágil das secretarias de 
Agricultura e de Obras. 

O vereador Álvaro aproveitou a 
oportunidade para criticar duramen-
te a possível instalação de novos pe-
dágios nas rodovias gaúchas pelo go-
verno do Estado. Ele sugeriu, ainda, 
que os vereadores assinem uma indi-
cação conjunta voltada à causa ani-
mal, pleiteando recursos para a cas-
tração de cães e gatos de rua.

Por @m, o presidente da Casa, vere-
ador Leo Mota (PDT), dedicou seu tem-
po regimental para enaltecer o traba-
lho da cientista brasileira Tatiana Coe-
lho de Sampaio. Ele destacou as pes-
quisas da cientista com a "polilamini-
na", que têm auxiliado pessoas tetra-
plégicas a recuperarem movimentos. 

O presidente criticou a falta de 
repercussão nacional da descoberta 
na grande mídia e a ausência de re-
cursos do Ministério da Saúde para 
o patrocínio e patenteamento de 
avanços cientí@cos tão essenciais 
para a humanidade.

A próxima sessão ordinária do Le-
gislativo de Fazenda Vilanova será re-
alizada no dia 2 de março de 2026, às 
18h30.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Suplente Sueli Oestraich 
assume cadeira de Pedro 
Norberto dos Santos por 30 dias

Câmara aprova 
readequações salariais 

  FAZENDA VILANOVA SERVIÇO PÚBLICO E EDUCAÇÃO

Vereadores também 
empossaram suplente 
e autorizaram mudança 
na Lei Orgânica

DA REDAÇÃO

O secretário regional do Partido 
dos Trabalhadores (PT) do Vale do 
Taquari, Claudinei Marques “Piskui-
la”, o vice-presidente do PT de Teutô-
nia, Renato Dreyer, acompanhados 
pelo assessor parlamentar e ex-pre-
feito de Esteio, Gilmar Rinaldi, reali-

zaram uma reunião junto ao Hospital 
Ouro Branco (HOB) na quarta-feira 
passada (18/2).

Na ocasião, foram recebidos pelo 
diretor-executivo Gilson Silveira, 
momento em que foi entregue uma 
emenda parlamentar de R$ 100 mil, 
encaminhada pelo deputado fede-

ral Alexandre Lindenmeyer (PT) 
para a manutenção dos serviços 
prestados aos munícipes de Teutô-
nia e região.

Piskuila salienta a importância da 
parceria entre o poder público e pri-
vado para um atendimento mais hu-
manizado e com qualidade.

  TEUTÔNIA MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS

HOB recebe emenda parlamentar de R$ 100 mil

O futuro e o
passado do Japão

Esta semana embarco nova-
mente para o Oriente. Pela segun-
da vez, estarei na Retail Tech, a 
maior feira de varejo do Japão, re-
alizada há mais de 40 edições em 
Tóquio. A ansiedade é inevitável - 
e plenamente justi@cável. O que vi 
na edição anterior, no ano passa-
do, não foi apenas uma vitrine de 
inovações, mas a con@rmação de 
que o Japão assumiu, com natura-
lidade e consistência, um papel de 
protagonismo tecnológico sem ja-
mais renunciar às suas tradições.

Há algo de singular na forma 
como os japoneses conciliam 
passado e futuro. Nunca fui tão 
bem atendido em qualquer lugar 
do mundo quanto no Japão. O 
cuidado nos detalhes, o respeito 
silencioso, a disciplina que não 
oprime, mas organiza - tudo isso 
revela uma cultura onde servir 
bem não é estratégia, é princí-
pio. Temos muito a aprender 
com eles sobre hospitalidade, 
ética pro@ssional e valorização 
das raízes. No ambiente de ne-
gócios, as tradições não são en-
traves: são alicerces.

Evidentemente, isso não sig-
ni@ca que o país esteja ancorado 
no passado. Muito pelo contrário. 
O metrô de Tóquio, por exemplo, 
é referência mundial em pontua-
lidade e e@ciência. Algumas li-
nhas já operam com sistemas 
avançados de automação e inteli-
gência arti@cial, capazes de mo-
nitorar Quxos, ajustar intervalos 
e otimizar operações em tempo 
real. A tecnologia ali não é espe-
táculo; é solução.

Tóquio, aliás, é um capítulo à 
parte. A maior metrópole do 
mundo consegue, ao mesmo tem-
po, ser uma das mais seguras, lim-
pas e organizadas. Não se trata de 
acaso, mas de cultura coletiva, 
planejamento de longo prazo e 
senso de responsabilidade com-
partilhada. Em um mundo que 
muitas vezes confunde moderni-
dade com velocidade desordena-
da, o Japão prova que inovação 
pode - e deve - caminhar ao lado 
da disciplina e do respeito.

Mais uma vez, embarco com os 
olhos atentos. Viajar ao Japão é 
sempre um exercício de observa-
ção e aprendizado. Nos próximos 
dias, compartilharei minhas im-
pressões diretamente de Tóquio 
pelo Instagram. E, na próxima co-
luna, trarei reQexões mais apro-
fundadas sobre o que essa expe-
riência pode nos ensinar.

Boa semana!

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353
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ANDERSON LOPES

Parlamentares da 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Sul 

defenderam, em Lajea-
do, o adiamento da con-
cessão do Bloco 2 de ro-
dovias estaduais. Du-
rante audiência pública 
da CPI dos Pedágios, re-
alizada na sexta-feira 
(20/2) na Câmara de 
Vereadores, deputados 
de bancadas opostas, li-
deranças regionais e re-
presentantes de entida-
des criticaram o modelo 
proposto pelo governo 
estadual e apontaram 
inconsistências técni-
cas, riscos tarifários e 
falhas de 2scalização.

O Bloco 2 prevê con-
cessão por 30 anos de 
408 quilômetros em 32 
municípios, com instala-
ção de 24 pórticos de co-
brança no sistema free 
�ow - média de um a cada 
17 quilômetros. A tarifa 
estimada é de R$ 0,19 por 
quilômetro rodado.

Para os críticos, o for-
mato amplia custos lo-
gísticos e penaliza usuá-
rios frequentes, especial-
mente transportadores.

Presidente da CPI, o 
deputado Paparico Bac-
chi (PL) conduziu os 
trabalhos ao lado do re-
lator Miguel Rossetto 
(PT). Também integram 
a comissão Rodrigo Lo-
renzoni (PL) e So2a Ca-
vedon (PT). Eles con-
vergiram quanto à ne-
cessidade de suspender 
o leilão até que pontos 
considerados frágeis 
sejam esclarecidos.

Um dos principais 
focos das críticas recai 
sobre a aplicação de re-
cursos do Fundo do Pla-
no Rio Grande (Fun-
rigs), que pode chegar a 
R$ 14 bilhões. Parla-
mentares questionam 
por que o aporte públi-
co não foi utilizado para 
reduzir de forma mais 
signi2cativa as tarifas 
ou ampliar o volume de 
obras previstas.

Também foram dire-

cionadas críticas à Agên-
cia Estadual de Regula-
ção dos Serviços Públi-
cos Delegados do Rio 
Grande do Sul (Agergs), 
especialmente quanto à 
2scalização do Bloco 3, 
já concedido na Serra. 
Segundo relatos apre-
sentados na audiência, o 
modelo implantado na-
quela região acumula re-
ajustes tarifários, com 
aumento próximo de 
70%, sem que obras es-
truturais relevantes te-
nham sido executadas 
até o momento.

O deputado Rodrigo 
Lorenzoni classi2cou o 
processo como “viciado 
por decisões políticas” e 
a2rmou que o Executivo 
estaria acelerando eta-
pas sem o devido ama-
durecimento técnico. 
Ele apresentou simula-
ções que indicam au-
mento expressivo nos 
custos para o transporte 
de cargas. Um caminhão 
de seis eixos, por exem-
plo, que hoje paga R$ 
134,40 em um trajeto de 
ida e volta entre Lajeado 
e Erechim, poderia de-
sembolsar R$ 742,44 no 
novo modelo.

Outro ponto levanta-
do envolve a sistemáti-
ca de pesagem no free 
Iow, cuja atualização 

pode ocorrer em até 
72h, gerando insegu-
rança para caminhonei-
ros que trafegam carre-
gados na ida e vazios 
na volta. Para os críti-
cos, o mecanismo pode 
resultar em cobranças 
desproporcionais.

MOVIMENTO 
REGIONAL 
AMPLIA 
RESISTÊNCIA

Integrantes do mo-
vimento RS Pedágio 
Não relataram a expe-
riência do Bloco 3 
como alerta ao Vale do 
Taquari. Segundo a lí-
der Márcia Rohr, após o 
leilão realizado em 
2022 e o início da con-
cessão em 2023, houve 
sucessivos reajustes, 
mas sem obras estrutu-
rais compatíveis. O 
grupo denuncia bitri-
butação e argumenta 
que os usuários já con-
tribuem com IPVA, 
ICMS e tributos sobre 
combustíveis e fretes.

O objetivo do movi-
mento é uni2car os 
blocos regionais para 
impedir novas conces-
sões e revisar contra-
tos vigentes. Empresá-
rios locais também ma-

nifestaram preocupa-
ção com o impacto di-
reto nos custos de pro-
dução e no preço 2nal 
dos produtos.

DEBATE TÉCNICO 
E POSIÇÕES 
DIVERGENTES

Nem todos rejeitam 
de forma absoluta o 
modelo de concessão. A 
presidente do Conselho 
de Desenvolvimento do 
Vale do Taquari (Code-
vat), Cintia Agostini, 
ponderou que a região 
necessita obras para 
garantir segurança viá-
ria, mobilidade e redu-
ção de custos logísticos. 
Segundo ela, a alterna-
tiva das concessões 
pode ser viável, desde 

que o edital assegure 
tarifas módicas e crono-
grama rigoroso de in-
vestimentos.

Para Cintia, o deba-
te não pode se limitar 
ao “ser contra ou a fa-
vor”, mas sim, conside-
rar a capacidade 2nan-
ceira do Estado e a ne-
cessidade de infraes-
trutura. Ainda assim, 
reconheceu que o cus-
to da tarifa precisa ser 
proporcional ao bene-
fício entregue.

O prefeito de Doutor 
Ricardo e presidente da 
Associação de Municí-
pios do Alto Taquari 
(Amat), Álvaro Jacobo, 
destacou que a região 
convive há três décadas 
com a praça de pedágio 
na ERS-130, em Encan-
tado. A2rmou que a po-

pulação deseja melhori-
as e duplicações, mas 
não aceita tarifas consi-
deradas excessivas.
Jacobo admitiu que os 
municípios discutem a 
possibilidade de abrir 
mão da arrecadação do 
Imposto Sobre Serviços 
(ISS) incidente sobre a 
concessão, caso isso 
contribua para reduzir 
o valor 2nal ao usuário. 
“Se tivermos que engo-
lir o pedágio, que ao 
menos seja com uma ta-
rifa que a população 
consiga pagar”, a2rmou.

PRESSÃO POR 
ADIAMENTO

Diante do conjunto 
de críticas, desde a mo-
delagem 2nanceira até 
a experiência do Bloco 
3, a audiência pública 
consolidou a defesa 
pelo adiamento do lei-
lão do Bloco 2. Para os 
deputados da CPI, o 
contrato de 30 anos não 
pode ser 2rmado sob 
dúvidas técnicas e forte 
resistência social.

A decisão 2nal per-
manece nas mãos do 
governo estadual, mas 
o recado político foi 
claro: sem revisão de 
valores, garantias de 
obras e mais transpa-
rência na aplicação dos 
recursos públicos, o 
Bloco 2 tende a enfren-
tar resistência crescen-
te no Vale do Taquari.

Nesta segunda-feira 
(23/2), os deputados 
entregaram ofício ao 
Ministério Público de 
Contas e ao Tribunal de 
Contas do Estado solici-
tando a suspensão ime-
diata do leilão do Bloco 
2 de concessões rodo-
viárias, previsto para 
13 de março de 2026, 
na B3, em São Paulo.

O pedido se funda-
menta a partir de oiti-
vas com representan-
tes da Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR), do 
Departamento Autôno-
mo de Estradas de Ro-
dagem (Daer), do Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico 
e Social (BNDES) e da 
Agergs.

Audiência da CPI realizada na Câmara de Vereadores de Lajeado aponta falhas 
no modelo, critica free flow e questiona aplicação de recursos bilionários

Parlamentares e lideranças pedem 
adiamento do leilão do Bloco 2

Deputados, prefeitos e lideranças convergiram 
pela necessidade elaborar melhor a concessão 

Plenário da Câmara de Vereadores esteve lotado para debater soluções

  REGIÃO CPI DOS PEDÁGIOS

FOTOS: ANDERSON LOPES
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A sessão ordinária 
da Câmara de Vereado-
res de Estrela, realizada 
em 23 de fevereiro, 
marcou a estreia de João 
Moisés Mallmann 
(PSDB) no Legislativo. 
Suplente do partido, ele 
assume a cadeira de 
Darlã Bellini durante o 
período de licença do ti-
tular e destacou o foco 
inicial do mandato: o 
fortalecimento da políti-
ca de proteção animal 
no município.

Moisés agradeceu a 
oportunidade e ressal-
tou o compromisso com 
a pauta. Segundo ele, 
uma das primeiras inici-
ativas foi solicitar a atu-
alização da legislação 
municipal voltada aos 
animais. “Visa deixar 
um pouco mais rigorosa 
a lei em relação aos 
maus-tratos”, explicou.

O vereador também 
propôs ajustes que am-
pliem o apoio aos prote-
tores independentes. 
“Alterei algumas opções 
que os ajudam e tam-

bém aumentam a 6scali-
zação, porque a gente 
precisa punir mais 
quem maltrata e dar um 
pouco de espaço para 
aqueles que nos ajudam 
diretamente no municí-
pio”, declarou, defenden-
do maior respaldo do 
poder público a quem 
atua voluntariamente.

EXPERIÊNCIA 
TÉCNICA NA ÁREA

Com formação e atu-
ação pro6ssional na 
área, Moisés destacou 
que sua trajetória contri-
bui para o trabalho legis-
lativo. “Eu sou compor-
tamentalista canino e 
adestrador. Então, essa é 

a minha área de foco”, 
a6rmou. Ele relatou que 
buscou capacitação téc-
nica para quali6car o 
atendimento à causa. 
“Passei a fazer cursos 
voltados para a parte do 
adestramento e também 
da psicologia canina, 
exatamente para poder 
trabalhar de forma mais 
técnica”, completou.

Ao avaliar o papel da 
causa animal dentro da 
gestão pública, o verea-
dor ampliou a re;exão. 
“A causa animal em si é 
cuidar do município, 
porque eles são um re-
;exo da situação que o 
município passa”, disse. 
Segundo ele, o foco na 
população e na organi-
zação da cidade tam-
bém impacta direta-
mente na proteção e 
bem-estar dos animais.

A expectativa é que, 
durante os 30 dias de 
atuação, Moisés avance 
na discussão das pro-
postas apresentadas e 
contribua com o deba-
te de outras pautas 
municipais.

João Moisés 
Mallmann ao lado 
da esposa, Valéria

Suplente assume cadeira 
e prioriza causa animal

RUDIMAR THOMAS

A Câmara de Ve-
readores de Es-
trela sediou, na 
segunda-feira 

(23/2), a audiência pú-
blica de prestação de 
contas do último qua-
drimestre de 2025. A 
apresentação das me-
tas 6scais foi conduzida 
pela Secretaria da Fa-
zenda, sob responsabi-
lidade de Marco Wer-
mann, com acompanha-
mento dos vereadores e 
espaço aberto à comu-
nidade para esclareci-
mento de dúvidas.

Ao avaliar o período, 
Wermann classi6cou o 
ano como desa6ador. 
“2025 foi um ano bas-
tante complexo”, a6r-
mou. Segundo ele, além 
da execução de projetos 
já conquistados pelo 

município, houve au-
mento expressivo nas 
despesas com 6nancia-
mentos e com o Fundo 
de Previdência. “Em 
2024 se pagou em tor-
no de R$ 6,7 milhões de 
dívidas. Em 2025, nós 
gastamos R$ 13,5 mi-
lhões”, detalhou, expli-
cando que os valores 
são pagos com recursos 

livres do orçamento.
O secretário tam-

bém apontou outras 
pressões sobre as 6-
nanças municipais, 
como a ampliação do 
aluguel social, que so-
mou quase R$ 4 mi-
lhões, e o desconto de 
75% no IPTU para resi-
dências atingidas por en-
chente, medida que re-

duziu a arrecadação em 
cerca de R$ 2,5 milhões. 

Ele alertou ainda 
para a previsão de au-
mento nos pagamentos 
de empréstimos em 
2026. “Se não conse-
guirmos renegociar, 
chega a R$ 20 milhões 
de pagamentos de dívi-
das de juros e do princi-
pal”, projetou. Destacou 

que o Executivo traba-
lha para alongar prazos 
e reduzir taxas.

Apesar das di6culda-
des, Wermann sinalizou 
perspectiva de recupera-
ção. “O trabalho é muito 
complexo, vai se alongar 
bastante nesse ano de 
2026. Teremos muitas 
di6culdades, mas com 
muito trabalho e união 
vamos passar por esse 
momento”, a6rmou. 
Mencionou novos em-
preendimentos como fa-
tor de fortalecimento fu-
turo da economia local.

TRANSPARÊNCIA 
E PARTICIPAÇÃO

O vereador Douglas 
Daroit (MDB) conduziu 
os trabalhos da audiên-
cia e enfatizou a impor-
tância do espaço para 

esclarecimento público. 
“É importante que a co-
munidade possa ter um 
espaço para prestigiar 
esses dados apresenta-
dos”, destacou. Segundo 
ele, a prestação de con-
tas contribui para es-
clarecer dúvidas recor-
rentes sobre receitas e 
despesas do município.

Daroit observou que 
nem sempre a população 
participa de forma ex-
pressiva destes momen-
tos. “Mas está aberto ao 
público”, pontuou. Ele 
avaliou que o contato di-
reto com a Secretaria da 
Fazenda permite melhor 
compreensão das infor-
mações. “Quando é apre-
sentado aqui, temos um 
entendimento muito me-
lhor do que é, do que não 
é e onde é aplicado o 
nosso dinheiro”, a6rmou.

Vereador Douglas 
Daroit conduziu a 
audiência pública de 
prestação de contas

Secretário Marco Wermann apresentou 
metas  scais na Câmara de Estrela

Audiência pública detalha contas 
de 2025 e projeta ano desafiador

FOTOS: RUDIMAR THOMAS

  ESTRELA FECHAMENTO DE EXERCÍCIO

NOVA CARA NA CÂMARA
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A prefeitura de West-
fália divulgou a progra-
mação completa da 
“Westfália em Festa – 30 
anos” na sexta-feira 
(20/2). A celebração 
ocorre de 19 a 22 de 
março no Parque Muni-
cipal de Eventos, com o 
tema “Onde o passado 
abraça o futuro”.

A festa passou por 
um hiato de 15 anos por 
conta de diversos moti-
vos, especialmente cli-
máticos. “Este retorno 
da festa representa su-

peração, união e o desejo 
de celebrarmos, juntos, 
tudo o que construímos 
ao longo de três déca-
das”, a4rma o prefeito, 
César Juliano Bloemker.

O retorno também 

marca a volta do Show 
da Família em Westfália. 
Presente na edição de 
2011, quando a festa 
ocorreu pela última vez, 
o evento promete reunir 
um grande público no 

dia 22 de março, às 13h. 
A banda Porto do Som 

inicia o show às 14h. 
Após, o Musical Encanto 
sobe ao palco, seguido do 
Grupo Momentos e de 
Sandro Coelho. Completa 

a tarde de shows a Banda 
Velha Vó. Os intervalos 
serão com Dj Maickel. 

A vice-prefeita e pre-
sidente da comissão or-
ganizadora, Simone Ali-
ne Tischer Landmeier, 

ressalta que o objetivo é 
valorizar a cultura e a 
história de Westfália. 
“Será uma festa que en-
trará para a memória 
coletiva. É um momento 
para celebrar nossas ra-
ízes, culinária, música e 
força comunitária. A fes-
ta impulsiona o turismo 
e o comércio”, disse.

O evento marca de 
forma especial as três 
décadas de emancipa-
ção do município. “O 
tema escolhido traduz 
este espírito. Celebrar 
nossa história enquanto 
projetamos, juntos, os 
próximos passos de 
Westfália. A construção 
desta grande festa é co-
letiva, envolve muitas 
mãos, diálogo e organi-
zação para entregar um 
evento à altura dos 30 
anos de emancipação”, 
destacou Bloemker.

Programação 
completa é 
anunciada; 
Show da 
Família será 
no dia 22

Contagem regressiva 
para o Westfália em Festa 

  WESTFÁLIA 30 ANOS

Toda a programação ocorre no Parque de Eventos; entrada é gratuita
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Serão 60 estandes 
externos e mais de 100 
internos com Feira de 
Indústria, Comércio e 
Serviços e Feira da 
Agricultura Familiar. “É 
uma oportunidade para 
mostrar produtos, ino-
vação e a força do nosso 
setor empresarial”, dis-
se Simone.

As inscrições para a 
Feira da Agricultura Fa-
miliar seguem até a próxi-
ma quarta-feira (4/3). A 
.cha de inscrição, preen-
chida e com a documen-
tação exigida, deve ser 
enviada somente por e-
mail para emwestfali-
a@emater.tche.br. 

As inscrições para 
os Jogos Germânicos 

ESTRUTURA E ATRAÇÕES
também estão abertas 
e podem ser efetua-
das até o dia 10 de 
março. As equipes de-
vem ser formadas por 
até 10 integrantes, 
o b r i g a t o r i a m e n t e 
com a participação de 
homens e mulheres, a 
partir dos 16 anos de 
idade. As inscrições 
são gratuitas e podem 
ser feitas presencial-
mente na Secretaria 
Municipal de Educa-
ção, Cultura, Turismo 
e Desporto ou pelo te-
lefone / WhatsApp 
(51) 9 9814-1050.

O evento ainda ofe-
rece Feira de Artesana-
to, exposição de ani-
mais, praça de alimen-

tação, gastronomia 
westfaliana, bandinhas 
típicas, rodas de con-
versa na Língua Westfa-
liana Brasileira, parque 
de diversões, transpor-
te temático, atividades 
esportivas, espaços cul-
turais e atrações artísti-
cas locais.

O Parque Municipal 
de Eventos também 
contará com videomoni-
toramento com câmeras 
de reconhecimento faci-
al e não será permitida a 
entrada de bebidas no 
local. Informações adici-
onais podem ser obtidas 
pelo e-mail westfalia-
emfesta@westfalia.rs.
gov.br ou pelo What-
sApp (51) 99506-9234.

THIAGO MAURIQUE

Com roda no coração 
da cidade, a Vila do Sam-
ba marcou o Carnaval de 
Estrela na sexta-feira e 
sábado (20 e 21/2). Re-
alizada no Calçadão, a 
proposta reuniu público 
em duas noites e apre-
sentou um novo forma-
to para manter ativa a 
tradição carnavalesca 
no município.

A iniciativa do Execu-
tivo, por meio da Secre-
taria de Cultura e em 
parceria com a Escola 
Renascer do Samba, 
substitui temporaria-
mente os des.les de rua. 
De acordo com o secre-
tário Andreas Hamester, 
a mudança não ocorreu 
por falta de aprovação 
do modelo anterior, mas 
pela realidade das esco-
las da região.

Segundo ele, muitas 
delas ainda não estão 
reestruturadas para re-
tomar os des.les após 
as enchentes que asso-
laram o Vale do Taquari 
em 2023 e 2024. “En-

tão, pensamos em apro-
veitar quem trabalha 
essa arte do samba e do 
pagode e criar a Vila do 
Samba, um ponto de en-
contro”, a.rmou.

O espaço recebeu 
decoração especial, 
com máscaras de carna-
val e iluminação, além 
de tablado, palco e mais 
de 200 mesas distribuí-
das ao longo da via. A 
estrutura contou ainda 
com food trucks, ba-
nheiros, reforço na se-
gurança e iluminação. 

“Não é o palco tradi-
cional, mas um espaço 
integrado às pessoas, 
para que possam sentar 
com a família, consumir 
algo e acompanhar a 
musicalidade e a dança”, 
explicou o secretário.

A programação reu-
niu passistas, porta-
bandeira e mestre-sala, 
grupos de pagode e de 
samba, marchinhas e a 
bateria da Escola Renas-
cer do Samba. Nas duas 
noites, o público ocupou 
as mesas e circulou pelo 

Centro. “Tivemos exce-
lente participação, mui-
tas famílias e crianças. O 
ambiente foi organizado 
e o clima colaborou”, 
destacou Hamester.

O .nanciamento 
ocorreu por meio do 
Fundo de Apoio à Cultu-
ra (FAC), com recursos 
aprovados no ano ante-
rior e destinados a três 
eventos: Semana Far-

roupilha, uma atração 
natalina e o Carnaval. 
Conforme a Administra-
ção Municipal, não hou-
ve custo direto ao orça-
mento do Município. 

De acordo com a pre-
feita Carine Schwingel, a 
proposta integra a políti-
ca pública de valorização 
cultural, com garantia de 
cachês artísticos e estru-
tura adequada.

Vila do Samba consolida 
novo formato no Calçadão
Evento reuniu público em 
duas noites de ocupação 
cultural do Centro da cidade

Iniciativa do Executivo teve parceria 
com a Escola Renascer do Samba

Escola Renascer do Samba 
movimentou o público

LETÍCIA ECHER

Nova estrutura abrigará diversas atividades

  ESTRELA  CARNAVAL

RETOMADA SIMBÓLICA 
Presidente da Escola Renascer do Sam-

ba, Adriana Santos a.rma que o retorno ao 
Calçadão carrega um simbolismo que reme-
te à origem da escola. “É o mesmo local 
onde o Carnaval era realizado quando co-
meçamos. É uma satisfação muito grande 
estar aqui novamente e apresentar a nossa 
arte para o público”, aponta. 

Segundo ela, o momento representa a re-
sistência do samba como arte e expressão 
cultural. “Seguimos nessa batalha de mos-
trar que o samba veio para .car. O público 
comprou a nossa ideia e abraçou a proposta”, 
destaca ela. 

Além do aspecto cultural, a Vila do Samba 
também impactou a economia local, especial-
mente bares, restaurantes e estabelecimentos 
do entorno. Para Hamester, o evento foi mais 
um passo na ativação econômica do Centro, 
principalmente para quem trabalha com ali-
mentação e bebidas à noite. 

 JONATA KICH / PREFEITURA DE ESTRELA

THIAGO MAURIQUE
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NO DETALHE

LUCAS LEANDRO BRUNE

A sede do Juven-
tude da Berlim, 
de Westfália, 
sediou a reuni-

ão técnica �nal para a 
de�nição da 4ª Copa 
Rota da Serra Sicoob de 
Futsal na noite desta se-
gunda-feira (23/2). 
Sete cidades con�rma-
ram participação e vão 
entrar em quadra a par-
tir de 27 de março, nas 
categorias Sub-15 e 
Força Livre.

Os organizadores 
Gilberto Frigo “Beti” e 
Jair Welter “Pivi” desta-
caram os esforços para 
trazer cidades e preen-
cher oito municípios 
participantes, o que não 
foi possível. Westfália, 
Barão, Imigrante, Fa-
zenda Vilanova, Boa 
Vista do Sul e Coronel 
Pilar seguirão na dispu-
ta neste ano. 

A novidade será Teu-
tônia, convidada para 
preencher a vaga inici-
almente aberta por São 
Pedro da Serra. Recen-

temente, Colinas tam-
bém desistiu de dispu-
tar, o que resultou em 
sete cidades.

Nas categorias Sub-
15 e Força Livre, cada 
município inscreve 18 
jogadores por categoria 
e podem jogar 14 atle-
tas. O vínculo é traba-
lhar na cidade, ter título 
de eleitor, talão de pro-
dutor ou empresa no 
nome por, no mínimo, 1 
ano até 27 de março. 
Teutônia só poderá uti-
lizar atletas que votam 
na cidade (título de 
eleitor) na Força Livre. 
Na Sub-15, os vínculos 
são título de eleitor ou 
talão de produtor dos 
pais e histórico escolar.

O calendário de jogos 
também vai conciliar as 
competições municipais 
de futsal, festas de ani-
versário dos municípios 
e eventos pré-progra-
mados. A 1ª rodada será 
nesta sexta-feira (27/3), 
mas as demais vão alter-
nar entre quintas e sex-
tas-feiras. Beti reforçou 

cuidados de segurança, 
separação de torcidas e 
bebidas somente em 
lata para “prevenir e evi-
tar problemas”. 

FÓRMULA DA 
COMPETIÇÃO

Cada município dis-
puta quatro jogos na 
primeira fase, com Sub-
15 junto da Força Livre. 
Cada cidade terá uma 
rodada como mandan-
te. Os dois primeiros 
colocados da categoria 
estarão classi�cados di-
reto para a semi�nal. 
Do 3º ao 6º colocados 
haverá jogo eliminató-
rio único - 3º x 6º e 4º x 
5º - para apurar os ou-
tros dois semi�nalistas; 
em caso de empate, a 
disputa será nos pênal-
tis. Esses jogos serão na 
quadra do melhor disci-
plinado entre os quatro 
na Força Livre.

Na semi�nal, o 1º 
colocado pega o vence-
dor do 4º x 5º, enquan-
to que o 2º enfrenta o 

ganhador de 3º x 6º. As 
semi�nais serão em 
dois jogos. Em caso de 
dois empates ou de 
uma vitória para cada 
lado, a disputa da vaga 
será nos pênaltis. O 
mesmo critério será nas 
�nais. Na decisão, o 
jogo da Força Livre será 
cronometrado.

CARNÊ DE JOGOS
Serão sete rodadas 

na primeira fase, uma 
quarta de �nal reduzi-
da, duas semi�nais e 
duas �nais, totalizando 
até 12 rodadas. Haverá 
apenas um jogo por se-
mana, com quatro sele-
ções em quadra e ou-
tras três de folga.

O sorteio de�niu que 
a rodada inaugural será 
em Westfália (atual 
campeão do Livre), com 
os seguintes enfrenta-
mentos: Teutônia x Fa-
zenda Vilanova; Westfá-
lia x Coronel Pilar. Esta-
rão de folga Boa Vista do 
Sul, Barão e Imigrante.

Copa Rota da Serra Sicoob 
terá sete cidades com 
novidade de Teutônia

  REGIÃO FUTSAL

THIAGO MAURIQUE

A Associação Pró-
Desenvolvimento de 
Languiru (APDL), em 
Teutônia, foi palco do 4º 
Quadrangular Prepara-
tório da Seleção Gaúcha 
Sub-16 de Voleibol. O 
torneio realizado no do-
mingo (22/2) integrou a 
reta �nal de preparação 
da equipe para o Campe-
onato Brasileiro de Sele-
ções, que será disputado 
a partir desta quinta-fei-
ra (26/2) em Saquare-
ma, no Rio de Janeiro.

A competição teve 
promoção da Juventus 
Voleibol e arbitragem 
da Federação Gaúcha 

de Voleibol. Participa-
ram da disputa a Sele-
ção Gaúcha Sub-16, 
além das equipes da 
Sogipa, Associação Re-
gional de Voleibol - 
Vale do Taquari (ARV-
VT) e Associação Vôlei 
Venâncio (AVV).

Coordenador e téc-
nico da Juventus Volei-
bol e organizador do 
torneio, Pablo Dias 
Martins destacou que o 
quadrangular teve 
como objetivo avaliar o 
desempenho da equipe 
antes do desa�o nacio-
nal. “Combinamos três 
equipes para jogar aqui 
e ver como a seleção se 

comporta, porque é um 
campeonato difícil. Es-
tamos em uma chave 
complicada e precisa-
mos saber como as me-
ninas estão”, a�rmou.

Segundo ele, a pre-
paração incluiu seis 
etapas de treinamento 
realizadas aos �ns de 
semana, inclusive du-
rante o período de Car-
naval. A seleção é for-
mada por atletas de di-
ferentes clubes do esta-
do que participam do 
projeto da Federação. 

Para ampliar o nível 
de exigência, os con-
frontos reuniram duas 
equipes adultas e uma 

Sub-19, proporcionan-
do diferentes estilos de 
jogo às atletas da sele-
ção. “O adulto é um jogo 
mais técnico, o Sub-19 é 
mais forte �sicamente. 
A ideia foi misturar pos-
sibilidades, enfrentar 
estilos diferentes e fa-
zer um bom campeona-
to”, explicou.

Conforme Martins, a 
escolha de Teutônia 
como sede do Quadran-
gular se deve ao envol-
vimento da Juventus 
com o projeto estadual. 
Esta é a quarta tempo-
rada consecutiva em 
que a Juventus atua na 
preparação da seleção.

APDL sedia quadrangular
preparatório da Seleção Gaúcha Sub-16
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  TEUTÔNIA VÔLEI

Que saudade do torcedor!
O �m de semana recheado de jogos devol-

veu aquela sensação boa das competições 
amadoras do ano passado. O gosto pelos ti-
mes, comunidades e campeonatos cresceram 
e seguem em curva ascendente para garantir 
renovações e novidades nos bastidores de 
cada clube de nossa região.

Que golaço da Associação de Clubes Amado-
res (Acat) em termos uma partida de abertura 
no Intermunicipal Certel Sicredi, exibição cruci-
al para que a festa fosse ainda mais bonita. O 
jogo em data isolada, com grande presença de 
público e muita animação nas arquibancadas 
colaborou para que Gaúcho e Ouro Verde des-
sem início ao torneio.

Não entrarei no mérito das críticas à arbitra-
gem e ao resultado de campo, pois o foco é falar 
daquele 12º jogador que, sem entrar em campo, 
faz festa e empurra seu time do coração, qual-
quer que seja o gramado e di�culdade.

E, para polemizar um pouquinho: mesmo 
com transmissão por imagens do Grupo Popular 
de Comunicação e de outros colegas da impren-
sa, o Estádio do Pavão Vermelho (Bairro Teutô-
nia) lotou seus espaços com 900 pagantes e pú-
blico geral de mil pessoas. Será mesmo que a 
transmissão tira venda de ingressos?

Pois bem, o número superou as expectativas, 
ainda mais por ser o primeiro jogo da tempora-
da. Os tradicionais cânticos, as musiquinhas e o 
pagode embalaram o entardecer, a noite do sá-
bado (21/2) e estenderam os festejos até a ma-
drugada do domingo (22/2).

Inclusive, esse clima de festa durante os jo-
gos embeleza as partidas. Não pude acompa-
nhar outras sedes, mas as ótimas “atuações” 
fora de campo engrandecem qualquer espetácu-
lo e, como falei em outras ocasiões, inRuenciam 
novatos à paixão do amador.

O torcedor faz o caixa do clube girar, aumen-
ta a capacidade de investimentos e potencializa 
de formas diferentes. O engajamento amplia e a 
presença garante que novas possibilidades sur-
jam para as agremiações.

Isso tudo inRuencia até no momento de pre-
paração dos elencos para competições. Dirigen-
tes já apontaram que atletas desejavam jogar 
em determinado clube por conta do torcedor. 
Eles querem sentir um pouco do calor e da emo-
ção vindos da arquibancada. Para quem não tem 
tanta capacidade �nanceira, apostar em outros 
métodos para “seduzir” bons jogadores pode 
ser uma valia interessante. Há de se abrir o olho 
para a criatividade e oportunidade…

Por exemplo, o torcedor que aplaude um ex-
atleta, no momento em que ele vira rival, mere-
ce aplausos. Não se trata de deixar portas aber-
tas, mas um caso de respeito.

Parabéns às comunidades verdadeiras, que 
vestem suas camisetas e seguem no trabalho em 
prol do amador.

Arquibancadas ganharam vida no sábado

LETÍCIA ECHER



LUIS AUGUSTO HUPPES

O Campeonato Intermunici-
pal Certel Sicredi 2026 teve 
início no �m de semana, 
com partidas de Titulares e 

Aspirantes realizadas no sábado e 
domingo (21 e 22/2) em Teutônia, 
Poço das Antas e Westfália.

A abertura o�cial ocorreu no sá-
bado, com o confronto entre Gaúc-
ho e Ouro Verde. O clássico de Teu-
tônia foi realizado no Estádio do Pa-
vão Vermelho (Bairro Teutônia e 
casa do Gaúcho) e foi marcado pela 
intensidade.

Antes da bola rolar para os Titu-
lares, houve um atraso de quase 1h 
por conta da queda de energia no 
campo e a cerimônia de abertura 
da competição, que reuniu repre-
sentantes de todos os nove clubes 
participantes.

Quando o árbitro Fabrício Neves 
Correa apitou, o pontapé inicial foi 
dado por Fabrício Dutra. O primei-
ro quadro começou pegado, com 
faltas duras e cartão amarelo logo 
aos 30seg para Muca Senna. Com o 
passar do tempo, mais pessoas 
chegavam ao Campo do Gaúcho e a 
partida ficava mais intensa e carac-
terizada pela qualidade técnica dos 
dois grupos.

O Gaúcho garantia a posse de 
bola e arriscava nas arrancadas de 
Didi, enquanto o Ouro Verde apos-
tava nos contragolpes e lançamen-
tos de Vanderlei Pech. Com 20min, 
Rondinelly aproveitou rebote para 
cruzar na área. O atacante Eto’o 
ajeitou e o zagueiro Felipe Bernar-
des apareceu livre dentro para 
abrir o marcador e fazer o primeiro 
gol do Intermunicipal de 2026.

A bola não chegava no ataque do 
Ouro Verde e o time da casa se apro-
veitou. Depois de ótima jogada indi-
vidual, Didi foi derrubado na entra-
da da área. Rodrigo Santos correu 
para a bola e, com categoria, cobrou 
falta magistral para ampliar o pla-
car e não dar chances para o goleiro 
Alex: 2 a 0.

As alterações dos dois times mo-
di�caram o jogo para a equipe do 
Bairro Alesgut. Fabrício Dutra (ex-
Gaúcho) começava a aparecer mais 
e as arrancadas surtiram efeito. Em 
jogada de muito esforço, o camisa 9 
achou Sirena, que cruzou dentro da 
área. Altair apareceu no segundo 
pau, ajeitou e Vico diminuiu o mar-
cador: 2 a 1.

O Ouro Verde tentou ir para o 
abafa e pressionar, porém, a defesa 
do Gaúcho estava bem postada e ga-
rantiu a primeira vitória no campe-
onato: 2 a 1 para os mandantes e 3 
pontos na conta.

COMPLEMENTO
Já no domingo foi realizado comple-

mento da 1ª rodada. O atual tricampe-
ão, Canabarrense, estreou com vitória 
diante do Flamengo, em Westfália.

As redes balançaram cedo em Li-
nha Schmidt. Apesar do entusiasmo 

Lucas Müller, 
do Gaúcho

pela volta do Flamengo às competi-
ções esportivas e atividades, foram os 
visitantes que mexeram o placar, em-
purrados por suas novas contratações.

Logo aos 13min45seg da primeira 
etapa, o Tricolor recuperou a bola no 
campo ofensivo. Campeão regional de 
2025, Andrei Macedo antecipou o mar-
cador, lançou Pepe, que �nalizou. A 
bola foi defendida e, no rebote, Andrei 
apareceu para abrir o marcador: 1 a 0.

Com 16min50seg, Gão e Negretti 
tabelaram na linha divisória do gra-
mado. O camisa 10 ganhou dos mar-
cadores na velocidade e ajeitou para 
Nikito. O atacante ex-Gaúcho �nali-
zou forte de perna esquerda e ampli-
ou: 2 a 0.

O camisa 11 estava imparável e foi 
contido apenas pelo defensor do Fla-
mengo, que o derrubou dentro da 
área. Fabrício Neves Correa apontou 
para marca da cal. Na cobrança, o 
mesmo cavou no centro do gol e de-
cretou a vitória por 3 a 0, aos 37min 
da segunda etapa.

No Loteamento 8, houve a disputa 
do clássico do Bairro Canabarro, en-
tre Atlético Gaúcho e Ribeirense. O 
primeiro tempo terminou com o pla-
car zerado, com disputa intensa no 
meio de campo e um duelo muito 
truncado. Na segunda metade do 
jogo, Tailon fez grande jogada aos 
27min, quando Dudu girou, chutou 
forte e abriu o marcador para o 
Atlético Gaúcho: 1 a 0. 

O Ribeirense empatou com João, 
em cobrança de pênalti, aos 44min 
do segundo tempo: 1 a 1.

Em Poço das Antas, o 11 Amigos 
também balançou a rede bem cedo 
para vencer o Juventude. Aos 9min, o 
também campeão regional, Pipe, fez 
1 a 0 para os donos da casa em batida 
de fora da área. No segundo tempo, 
Ricardo Zuchi ampliou aos 32min. O 
Juventude descontou aos 51min com 
Cristiano Gaúcho, que converteu pe-
nalidade máxima: 2 a 1, placar �nal.

ASPIRANTES
Pelo segundo quadro, Gaúcho e 

Ouro Verde empataram sem tantas 
oportunidades no sábado. A partida 
foi morna, com algumas �nalizações 
para fora e chegadas fortes. O Atlético 
Gaúcho abriu o marcador com Cauã 
aos 6min30seg da primeira etapa, em 
cobrança de falta: 1 a 0. O Ribeirense 
empatou com gol de cabeça de Derik 
aos 22min depois do intervalo: 1 a 1.

Em Westfália, o atual campeão, 
Canabarrense, abriu o marcador aos 
7min do segundo tempo. Após jogada 
pela direita e cruzamento rasteiro 
para a área, Brayan empurrou para a 
rede: 1 a 0. O Flamengo reagiu rápido 
e, aos 10min, Adolfo “Piva” empatou 
o jogo em cobrança de pênalti para o 
Rubro-Negro: 1 a 1.

Para fechar, 11 Amigos e Juventu-
de �caram no empate em 0 a 0. O 
Poço das Antas esteve de folga.

LETÍCIA ECHER

Abertura ocorreu no Campo do Gaúcho 

Gaúcho, Canabarrense 
e 11 Amigos começam 
com vitórias

  REGIÃO A BOLA ROLOU

Dada a largada pelo Intermunicipal 2026

Craques dos Titulares

Craques dos Aspirantes
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Gão, do 
Canabarrense

Rodrigo, 
do Gaúcho

Xande, do 
Ribeirense

Derick, do 
Ribeirense

Velasques, do 
Canabarrense

ABERTURA INTERMUNICIPAL
Data Local Município Resultado Asp
21/2 Bairro Teutônia Teutônia Gaúcho 2x1 Ouro Verde 0x0
22/2 Boa Vista Poço das Antas 11 Amigos 2x1 Juventude 0x0
22/2 Loteamento 8 Teutônia Atlético Gaúcho 1x1 Ribeirense 1x1
22/2 Centro Westfália Flamengo 0x3 Canabarrense 1x1
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COLUNA DO 
GRÊMIO

Ufa...Chegamos à final
Sim, foi nos pênaltis e muito suado, 

mas o Grêmio conseguiu passar pelo 
Juventude mais uma vez, com gol de 
zagueiro, e, depois, nas cobranças de ti-
ros penais. Foram dois jogos muito ru-
ins do time mais uma vez; aliás, em 
três, não vencemos nenhum o Juventu-
de. Nosso Mister ainda não mostrou a 
que veio. O time segue sem esquema 
certo, sem convicções de jogo e, princi-
palmente, sem postura de Grêmio, 
onde times ruins tecnicamente sempre 
eram compensados com time aguerri-
do. O primeiro tempo em Caxias foi as-
sustador, o time não criou absoluta-
mente nada com o tripé de volantes, 
com Dodi tentando fazer o que fazia 
Edenilson, e, acreditem, -cou pior. Sem 
Wilian e Monsalve, machucados, e Cris-
taldo sendo negociado, coube a Luís 
Castro mudar o time no segundo tem-
po. Mudou bem e, como quem mexe 
bem, é porque escalou mal. Comprava 
a teoria, mas acertou. Com a entrada de 
Mec e Enamorado, o time pegou corpo; 
o Juventude baixou as linhas e o time 
melhorou, com grande atuação de Pa-
vón de lateral direita. João Pedro foi 
um menos e, principalmente, de Gabri-
el Mec de meia central, onde na base 
ele jogava, agora mais forte e mais en-
corpado, fez 45min de 10, melhores de 
todos que ali foram testados. Achamos 
o gol e, porque não, achamos o tão pro-
curado camisa 10. Podíamos ter feitos 
outros, até mesmo com jogadas indivi-
duais dele, mas, no -m, acabou 1x1. 
Brilhou nosso goleiro, que defendeu 
uma cobrança e outra na trava, e nos-
sos cobradores foram e-cientes. Agora 
é outro campeonato: Gre-Nal sempre 
tudo se equivale, se formos mal no pri-
meiro do ano, temos a chance de nos 
redimir e mostrar à torcida que aquele 
realmente foi um dia ruim, que pode-
mos ser campeões. Lá no Beira-Rio, 
precisamos ser ainda melhor e muito, 
mas Gre-Nal arruma a casa e podemos, 
depois deles, sair bem arrumados.

Estreia hoje contra o Galo
Hoje temos um importante jogo na 

retomada do Brasileirão, em casa, con-
tra o Galo de Minas. Mesmo com saída 
de quase 20 jogadores, temos a obriga-
ção de vencer e fazer o dever de casa: 
subir na tabela e criar con-ança. Temos 
dois argentinos para estrear, Nardoni e 
Pérez, um, 8 e o outro, 5. É uma espe-
rança para que joguem junto Arthur e 
voltemos a ter um meio combativo e 
agressivo, que é por ali que o jogo acon-
tece. São as esperanças e temos que 
nos agarrar nelas. É um desa-o, se der 
certo, pegamos corpo, mas precisamos, 
além deles jogarem bem, pegar corpo 
no time todo, temos muitos que ainda 
não estrearam esse ano. Agora chega 
de testes, é ter um time de-nido, es-
quema e voltar a ter atitude.

LUIS AUGUSTO HUPPES

Depois de 6 anos afastado das 
competições, o Flamengo de 
Westfália volta aos gramados 
para disputar o Campeonato 

Intermunicipal Certel Sicredi 2026. A 
retomada é considerada um momento 
simbólico para o clube, que se aproxi-
ma dos 85 anos de fundação e inicia 
uma nova etapa baseada em reorgani-
zação, investimentos e recuperação 
do vínculo com a comunidade.

A decisão de retornar não foi ime-
diata. Desde que assumiu a direção, 
há 2 anos, o grupo gestor priorizou 
colocar a casa em ordem. Reuniões 
mensais, prestação de contas e plane-
jamento -nanceiro passaram a fazer 
parte da rotina.

Conforme a diretoria, foram inves-
tidos cerca de R$ 230 mil em melhori-
as somente em 2025. No acumulado 
desde 2017, os valores aplicados na 
estrutura ultrapassam R$ 700 mil.

“Quando assumimos, entendemos 
que primeiro precisávamos organizar 
o clube. Fizemos os investimentos ne-
cessários e, agora, no segundo ano de 
gestão, decidimos que era o momento 
de voltar a disputar um campeonato”, 
a-rma o dirigente Jair Sand.

A escolha pelo Intermunicipal levou 
em conta a viabilidade -nanceira e o 
nível competitivo. Considerado por 
muitos um torneio de muita qualidade 
técnica dentro do futebol amador regi-
onal, o campeonato surge como porta 
de reentrada para o Flamengo.

“Estamos parados há um bom 
tempo. O associado sempre cobrava, 
os -lhos de associados queriam jogar 
com a nossa camiseta e chegou a 
hora de abrir o clube novamente”, 
acrescenta Sand.

A comissão técnica garante que o 
Flamengo entra em 2026 para com-
petir, mas com pés no chão. O técnico 
Ronald Driemeyer “Lolo” destaca que 
o planejamento começou ainda em 
2025 e a ideia não é apenas entrar 
em campo.

“Iniciamos as conversas com joga-
dores no ano passado. Fomos atrás e 
organizamos o grupo com antecedên-
cia. É um plantel quali-cado e pensado. 
O Flamengo não voltou para passear, 
mas para incomodar”, projeta ele.

Com histórico como atleta e treina-
dor no clube, ele ressalta que cada 
partida deve ser encarada como deci-
siva. “Todo jogo é importante e não te-
mos adversários fracos. O campeona-
to é equilibrado e exige concentração 
desde a 1ª rodada”, comenta.

O elenco foi montado com a mescla 
de jogadores da casa e atletas com ex-
periência em competições regionais. 
A ideia foi formar um grupo competi-
tivo, mas -nanceiramente sustentá-
vel, dentro da realidade do clube.

FORMAÇÃO
NOS ASPIRANTES

Se nos Titulares a meta é competi-
tividade imediata, nos Aspirantes o 
foco está no futuro. A direção optou 
por não oferecer ajuda de custo aos 
atletas da categoria, para priorizar jo-
vens promessas da comunidade.

“Não adianta começar com gastos 
no segundo quadro. Queremos formar 
jogadores, dar oportunidade para a 
gurizada de 15 e 16 anos. A ideia é ga-
nharem chances”, explica Sand, que 
também assume a função de treina-
dor da equipe.

A iniciativa busca fortalecer o Fla-
mengo a médio e longo prazo. Além 
de formar atletas, a proposta é criar 
pertencimento e preparar futuras li-
deranças para o clube.

“O futebol amador sente falta de 
pessoas para trabalhar nos bastido-
res. Esses jovens podem ser os próxi-
mos dirigentes, os que vão cuidar do 
clube lá na frente e garantir a susten-
tabilidade”, projeta.

ESTRUTURA
Um dos pontos mais destacados 

pela diretoria é a infraestrutura. O 
clube investiu em melhorias no 
campo, nos espaços internos e nas 
condições para receber público e 
eventos. A adequação às normas de 
segurança também entrou no paco-
te de modernizações.

“Quem não vai lá há alguns anos 
vai se surpreender. Temos uma estru-
tura organizada, pronta para receber 
torcedores e visitantes”, ressalta Sand.

A movimentação para o retorno 
já mobiliza a comunidade. Antes 
mesmo da estreia, que ocorreu no 

domingo (22/2), havia procura por 
camisetas e demonstrações de 
apoio. Para a direção, o entusiasmo 
reforça a importância histórica do 
Flamengo em Westfália.

Além do futebol, o Flamengo man-
tém calendário ativo de eventos soci-
ais, como bailes e encontros comuni-
tários. Para setembro, está prevista 
uma programação especial pelos 85 
anos da entidade.

“O Flamengo tem uma história 
muito grande e não pode parar. Que-
remos que continue forte dentro e 
fora de campo”, destaca a direção.

A retomada ao Intermunicipal, 
portanto, vai além da disputa por re-
sultados. Representa a reconexão do 
clube com sua essência esportiva e a 
comunidade. “Muita gente acha que é 
só chegar domingo e jogar. Mas tem 
muito trabalho por trás até a bola ro-
lar. Trabalhamos tudo com muita res-
ponsabilidade”, a-rma Lolo.

Com planejamento de-nido, estru-
tura reorganizada e comunidade mobi-
lizada, o Flamengo de Linha Schmidt 
inicia um novo capítulo. Após 6 anos de 
ausência, o clube retorna ao cenário 
competitivo disposto a rea-rmar sua 
tradição e construir um futuro susten-
tável no futebol amador regional.

- Alex de P. da Silva
- Allison G. dos Santos
- Emanuel N. de Souza
- Everton M. Magedanz
- Guilherme R. Landmeier
- Ilair V. de Oliveira
- João C. Schroer “Joãozinho”
- João G.dos Santos
- Jonas H. Brune
- Kevin F. L. de Oliveira
- Maiquel H. Kalkmann
- Marcelo Horst
- Mateus A. Gutjahr
- Mauricio Rossoni
- Nicolas O. Sulzbach
- Paulo I. Buth

- Pedro H. Bagio
- Renan S.de Lima
- Ronaldo Peruchini
- Samuel Marasca
- Yan Lima
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Clube investiu pesado na infraestrutura

LUIS AUGUSTO HUPPES

“O Flamengo não voltou
apenas para passear, mas
incomodar dentro de campo”

  WESTFÁLIA ANO DE RETOMADA

Clube está de volta às 
atividades após 6 anos
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COLUNA
DO INTER

1 O INTERNACIONAL 
confirmou a vaga para 

o final do Gauchão ao 
vencer mais uma vez o 
Ypiranga de Erechim, 
desta vez no Estádio 
Beira-Rio, pelo placar de 
4 a 0;

2 VITINHO foi muito 
“cruel” e meteu duas 

“buchas” na vitória da 
classificação do Colorado 
para a final do 
Campeonato Gaúcho;

3 Campeonato Gaúcho 
será decidido em dois 

Gre-Nais;

4 O primeiro confronto 
será na Arena do 

Grêmio, em função da 
melhor campanha do 
Inter, que joga o segundo 
jogo em casa; 

5 Mas, antes do 
primeiro Gre-Nal, 

o Rubro enfrenta o 
time do Remo fora de 
casa, jogo válido pelo 
Brasileirão;

6 O lateral ALAN 
BENÍTEZ, que tem 

jogado pouco no time 
titular, desperta 
interesse do Libertad 
do Paraguai; 

7 Anderson Daronco 
apita o primeiro e 

Rafael Klein o 
segundo Gre-Nal 
decisivo; 

8 LUI KOCH, de 
Estrela, nos dá o 

privilégio de 
acompanhar a nossa 
Coluna do Inter de 
número 119.

HISTÓRIA DO ESPORTE
A origem do apelido “Bodinho”

O atleta Nilton Coelho da Costa iniciou sua 
carreira no Íbis e ganhou o mundo do futebol 
por sera bom jogador e um fazedor de gols. 
Uma de suas qualidades nas �nalizações era a 
força de suas cabeçadas, originando aí o seu 
apelido de “Bodinho”. Após passar pelo Fla-
mengo carioca, veio para o Rio Grande do Sul 
em 1950 para defender o Nacional de Porto 
Alegre. No ano seguinte, se transferiu para o In-
ternacional, onde permaneceu até encerrar a 
carreira, em 1958. O seu melhor ano no Colora-
do foi em 1955, quando marcou 25 gols em 18 
jogos disputados, perfazendo uma alta média 
de 1,4 gol por partida. Ao lado do companheiro 
Larry, formou uma das melhores duplas de ata-
que do Inter. Bodinho também participou da 
Seleção Brasileira, conquistando o título Pan-
Americano de 1956 no México.

Nesta edição, enfatizamos alguns desportis-
tas do nosso futebol que sempre acompanham 
os bastidores do noticiário esportivo, principal-
mente os relacionados com o seu time do cora-
ção, o Internacional de Porto Alegre. Na praia de 
Xangri-lá tem uma sede com um campo de mini-
futebol, onde são disputados Gre-Nais entre os 
veranistas. O grupo se chama Alameda Rio do 
Mel e possui mais de 100 componentes. Os Gre-
Nais são disputados nas categorias de Masters, 
Veterano e Livre. Veja, na foto, o atual diretor de 
futebol do grupo, o estrelense LUI PETRY, que 
atua na categoria Masters. No centro, o ex-atleta 
do Internacional, LABARTE, e MARCELO PETRY. 
Ambos disputaram o Gre-Nal na categoria Livre.

NOTÍCIAS DO INTER

Time do coração
ARQUIVO PESSOAL

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Juventude da 
localidade de 
Linha Berlim, 
em Westfália, 

inicia a disputa do Cam-
peonato Intermunicipal 
Certel Sicredi 2026 cer-
cado de expectativa e re-
novações. Após tempo-
radas recentes abaixo 
do histórico do clube, a 
nova diretoria aposta na 
combinação entre rees-
truturação, manutenção 
e fortalecimento da 
identidade para recolo-
car a equipe entre as 
protagonistas da região.

A principal altera-
ção está no comando 
técnico. Depois de um 
ciclo longo e vitorioso, 
Valdair Kliks optou por 
se afastar. A direção, 
empossada em janeiro, 
decidiu dar sequência 
ao trabalho com Léo 
Kliks, que assume a 
equipe principal após 
passagem interessante 
pelos Aspirantes.

Segundo o atleta e 
integrante da diretoria, 
Roger Werkhausen, a 
decisão foi tomada de 
forma serena. Ele des-
taca que o clube preci-
sava reorganizar ideias 
e dar oportunidade a 
novos protagonistas. 
“Mudou bastante coisa, 
mas a essência é a mes-
ma. Acreditamos que, 
com organização e uni-
ão, dá para voltar a dis-
putar títulos”, a�rma.

A formação do grupo 
exigiu articulação. Par-
te da base vice-campeã 
regional dos Aspirantes 
foi mantida, dentro do 
que permite o regula-
mento do Intermunici-
pal, com prioridades 
para atletas do municí-
pio westfaliano. Ao 
mesmo tempo, houve 
perda de jogadores 
para outras equipes, ce-
nário comum no fute-
bol amador.

Werkhausen explica 
que o processo envol-
veu inúmeras conver-
sas e negociações. 

“Nem sempre vence 
quem investe mais, às 
vezes, é o encaixe que 
de�ne. Buscamos joga-
dores que entendam o 
projeto e queiram real-
mente vestir a camisa 
da Berlim”, pontua ele.

O dirigente reforça 
que o Juventude trabalha 
com responsabilidade 
�nanceira. A estratégia é 
competir sem compro-
meter a saúde do clube, 
valorizar atletas da casa 
e agregar reforços pon-
tuais. Para ele, o campeo-
nato será um dos mais 
equilibrados dos anos 
recentes, com várias 
equipes estruturadas e 
candidatas ao título.

A categoria Aspiran-
tes ganha papel central 
no planejamento. Sob 
comando de Jones Cord 
“Banana”, o grupo terá 
forte presença de atle-
tas entre 14 e 17 anos, 
muitos oriundos das 
escolinhas do municí-
pio. A proposta é ofere-
cer experiência compe-
titiva e criar uma tran-
sição natural para o 
time principal.

“A ideia é trazer essa 
gurizada para dentro 
do clube, dar oportuni-
dade e fazer com que 
eles se identi�quem. 
Quem se destacar pode 
ganhar espaço nos titu-
lares”, projeta Roger.

Amistosos foram re-
alizados antes da es-
treia para acelerar a 
adaptação dos jovens, 
muitos deles com vi-
vência apenas no futsal. 
O clube entende que in-

vestir na base é funda-
mental para manter 
identidade e sustenta-
bilidade a longo prazo.

COMUNIDADE 
COMO PILAR

Se dentro de campo o 
momento é de recons-
trução, fora dele o clube 
mantém uma caracte-
rística que o diferencia: 
o envolvimento comuni-
tário. A Berlim é reco-
nhecida regionalmente 
pela mobilização cons-
tante em torno do Ju-
ventude. Jantas, bingos 
e campanhas de sócios 
seguem com o fortaleci-
mento do caixa e, princi-
palmente, o sentimento 
de pertencimento.

“O Juventude sem-
pre esteve entre os 
grandes, não só pelos 
resultados, mas pela or-
ganização e pela comu-
nidade que nunca dei-
xou o clube parar”, res-
salta Werkhausen.

A nova diretoria tra-
balha para ampliar o 
quadro social e recupe-
rar o protagonismo es-
portivo. Nas duas tem-

poradas passadas, a 
equipe �cou distante 
das �nais - cenário in-
comum para uma agre-
miação acostumada a 
decisões. O objetivo de-
clarado é retomar essa 
cultura competitiva.

FOCO TOTAL
Embora haja discus-

sões sobre a participa-
ção em outras competi-
ções no segundo se-
mestre, o foco imediato 
é o Intermunicipal. A 
avaliação interna é de 
que a campanha pode 
rede�nir os rumos da 
temporada.

Roger admite que o 
futebol amador se tor-
nou cada vez mais com-
petitivo e exige prepa-
ração física e mental. 
Mesmo com funções 
administrativas, ele re-
força que segue motiva-
do a contribuir como 
atleta. “Meu objetivo 
principal ainda é jogar. 
Enquanto puder ajudar 
dentro de campo, esta-
rei preparado para 
isso”, avalia.

Com reformulação 
técnica, reestruturação 
administrativa e apoio 
consolidado da comuni-
dade, o Juventude de 
Westfália inicia a com-
petição determinado a 
transformar planeja-
mento em resultado. A 
aposta está na união 
entre tradição e renova-
ção para recolocar a 
Berlim no topo do fute-
bol amador regional e 
devolver ao torcedor o 
hábito das decisões.

Juventude aposta em Linha Berlim para ter força no Intermunicipal

  WESTFÁLIA RENOVAÇÃO POR TÍTULOS

“A essência é a
mesma; com união,
voltaremos às conquistas”

- Cristiano F. Ferreira “Cristiano Gaúcho”
- Edgar C. Filho
- Eduardo A. Rutz
- Fausto Reichert
- Gabriel M. Do Santos
- Gilberto S. S. De Souza Junior “Giba”
- João V. Quadros
- Jones Henrique Cord “Banana”
- Juliano Fogaça Soares “Fogaça”
- Leonardo H. Kliks
- Lucas E. Staudt

- Lucas S. Lorenz
- Lucca Menegussi
- Marco R. Altevogt
- Mathias L. Mollmann
- Regis Schuster “Reginho”
- Renan A. Ahlert
- Roger A. Werkhausen
- Tiago Bode
- Túlio R. Schaeffer
- Welliton F. Nunes
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Jogar na Berlim é complicado para adversários

LUIS AUGUSTO HUPPES
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A noite de jogos 
do Aberto de 
Verão ganhou 
um “tempero 

especial” na rodada da 
sexta-feira (20/2) com 
a presença do árbitro 
ex-CBF, Fabrício Neves 
Correa. Experiente com 
mais de três décadas de 
atuação na arbitragem, 
ele voltou a Teutônia 
para integrar a equipe 
que comanda as parti-
das de uma das compe-
tições mais tradicionais 
da região.

Para Fabrício, o mo-
mento é de reconheci-
mento e gratidão. Ele 

destaca que esteve em 
grandes confrontos ao 
longo da carreira, mas 
que hoje enxerga cada 
escala como igualmente 
importante. “A partida 
grande é aquela na qual 
estou escalado. Estar em 
um campeonato tão tra-
dicional como o Abertão 
é motivo de alegria”, a3r-
ma. Segundo ele, o pres-
tígio está justamente na 
con3ança depositada em 
seu trabalho, qualquer 
que seja o nível e modali-
dade da competição.

A ligação com o mu-
nicípio não é recente. 
Fabrício conta que fre-
quenta a região desde o 

início da trajetória na 
arbitragem, especial-
mente nos tempos em 
que atuava em jogos or-
ganizados pela Associa-

ção Regional de Árbi-
tros (ARA), em Lajeado. 
Em Teutônia, começou a 
trabalhar pouco depois 
e acompanhou de perto 
a evolução da estrutura 
e da organização do fu-
tebol local.

Ao lembrar o passa-
do, ele cita 3guras mar-
cantes da história do es-
porte na cidade, como o 
então dirigente conheci-
do como “seu Eri”, que 
comandava a Liga à épo-
ca. Entre histórias e 
brincadeiras do ambi-
ente esportivo, Correa 
observa que muita coisa 
mudou. “Melhorou mui-
to. A organização, a es-

trutura e o próprio am-
biente dos jogos evoluí-
ram bastante”, ressalta.

Com 31 anos de cami-
nhada na arbitragem, ele 
reforça que pretende se-
guir com atuações en-
quanto tiver condições 
físicas e mentais. O conta-
to com diferentes comu-
nidades, a possibilidade 
de reencontrar amigos e 
conhecer novas pessoas 
seguem como combustí-
vel. “Gosto muito de api-
tar futebol. Enquanto es-
tiver bem e me sentir útil, 
quero continuar”, pontua.

Além do Aberto de Ve-
rão, Fabrício já projeta os 
próximos compromissos. 

No 3m de semana, esteve 
envolvido no início do 
Campeonato Intermuni-
cipal Certel Sicredi e per-
manece na região para se 
preparar para as partidas 
em que for designado.

A presença de um 
árbitro experiente como 
Fabrício Neves Correa 
reforça a relevância do 
Aberto de Verão no ca-
lendário regional.

Correa simboliza a 
conexão entre tradição, 
pro3ssionalismo e a pai-
xão das comunidades e 
3guras pelo futebol - 
marca registrada de 
Teutônia, região e do 
Vale do Taquari.

Fabrício Neves Correa esteve no apito durante a sexta-feira (20/2)

  TEUTÔNIA

  REGIÃO FUTEBOL AMADOR

ABERTO DE VERÃO

Fabrício é uma
das referências da 
arbitragem gaúcha

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

“Estar em um campeonato
como este é motivo de alegria”

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os campeonatos ama-
dores movimentaram o 
Vale do Taquari no 3m de 
semana, com rodadas em 
Paverama, Arroio do 
Meio, Encantado, Pro-
gresso, Boqueirão do 
Leão e Nova Bréscia. En-
tre goleadas, empates e 
de3nições, algumas com-
petições municipais co-
meçaram a desenhar o 
cenário da temporada e 
deram pontapé inicial.

A 1ª rodada do 20º
Municipal de Paverama
foi disputada no campo 
da Sociedade Esportiva 
Morro Bonito, atual cam-
peã. Foram 10 gols em 
três partidas, que 3ze-

ram a tarde do domingo 
(22/2) ser movimentada.

União de Boa Espe-
rança e Guaíba empata-
ram em 1 a 1 - as redes 
balançaram com Babu e 
Argel. O Internacional 
de Santa Manoela apli-
cou 4 a 0 no Villarreal, 
com gols de Dodô, Der-
lei e Dener (2x). Já o 
Amigos do Morro Boni-
to também venceu por 4 
a 0 e superou a VIP Car 
com gols de Marcão, Pa-
trick e Érik (2x).

A rodada inaugural 
de Arroio do Meio
apresentou equilíbrio 

nos Titulares. União e 
Cruzeiro de Linha 32 
3caram no 0 a 0. O For-
quetense venceu o Es-
perança por 3 a 1, en-
quanto o Rui Barbosa 
superou o Valencia por 
3 a 2.

Nos Aspirantes, o 
Cruzeiro fez 3 a 1 no Uni-
ão, o Forquetense repe-
tiu o placar diante do Es-
perança e o Palmense 
venceu o Rui Barbosa 
por 1 a 0. Já na categoria 
Veteranos, o União bateu 
o Cruzeiro Linha 32 em 
Arroio Grande e o Rui 
Barbosa fez 4 a 0 no Ki 

Momento, em Picada Ar-
roio do Meio.

A abertura do Muni-
cipal de Encantado, dis-
putada no sábado à tarde 
(21/2), teve goleada do 
Ouro Verde por 5 a 0 so-
bre o Lago Azul, no Bair-
ro Vila Moça. Nacional e 
União de Palmas empata-
ram em 1 a 1 no Estádio 
das Cabriúvas.

O atual campeão, Na-
vegantes, acabou derro-
tado em casa (Lambari-
zão) pelo Barrense por 3 
a 1, enquanto o Cruzeiro 
de Lajeadinho folgou. 

Pela 10ª rodada do 
Municipal de Progres-
so, o Cruzeiro de Alto Ho-
norato venceu o Interna-
cional de Campo Branco 
por 2 a 0 e con3rmou 
classi3cação antecipada. 
O placar foi aberto logo 
no início, quando Modi-
nha roubou a bola na pe-
quena área e serviu An-
drei. Na etapa 3nal, Ma-
teus Zanus ampliou e as-
sumiu a artilharia da 
competição, com quatro 

gols. O Internacional de-
cide a última vaga no 
próximo sábado (28/2), 
diante do Gaúcho, com a 
necessidade de pontuar 
para avançar.

Nos Veteranos, Fla-
mengo de Xaxim e Ami-
zade de Morro Azul em-
pataram em 3 a 3. Gus-
tavo e Alex Zerves mar-
caram para o Flamengo. 
Lucas Lago (2x) e Rogé-
rio viraram para o Ami-
zade, antes de Leonir 
deixar tudo igual.

No Estádio Grêmio 5 
de Junho, o Internacio-
nal superou o Grêmio 5 
de Junho por 2 a 1 nos 
Titulares de Boqueirão 
do Leão, com gols de 
Cauê Bozzetti e Mateus 
Chime. Juan Florent des-
contou. Nos Aspirantes, 
o Inter também venceu, 

por 1 a 0, com gol de Fá-
bio Bossetti.

Quatro jogos movi-
mentaram a rodada de 
Nova Bréscia. Nos As-
pirantes, Botafogo e Es-
perança empataram em 
1 a 1, com gols de Paulo 
Delazeri e Alessandro 
Cigolini. No confronto 
do primeiro quadro, o 
Botafogo venceu por 2 
a 0, com dois gols de Fa-
bricio Dutra. 

À tarde, o Cristal der-
rotou o Atlético Caçado-
rense por 2 a 0 nos Aspi-
rantes, com Micael La-
zareti e Jussie Biasebeti 
como autores dos gols. 
Já no duelo principal, 
empate em 1 a 1, com 
gol de Alisson Ledesma 
para o Atlético Caçado-
rense e Rafael Maga-
lhães para o Cristal.

Municipais movimentaram o fim de semana

Bola rolou em diferentes cidades da região

Boqueirão do Leão,
Arroio do Meio,
Paverama,
Encantado, 
Progresso e
Nova Bréscia 
realizaram partidas
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